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Faleceu no dia primeiro de ja-
neiro, após um longo período de
enfermidade, Monsenhor Nelson
de Paula. Exemplo de dedicação
ao sacerdócio e à Igreja, dentre
outras atividades Monsenhor Nel-
son trabalhou 37 anos na Pastoral
Carcerária, em toda a Diocese.

Monsenhor
Nelson falece

no dia primeiro

PÁG. 8

PJ tem novos
coordenadores

diocesanos

PÁG. 2

Durante o Encontro de Forma-
ção da Pastoral da Juventude da
Diocese de Santos, realizado nos
dias 5, 6 e 7 de dezembro passa-
do, a PJ adotou a divisão utilizada
pelas outras pastorais, tornando a
antiga Região Centro em regiões
Centro I, Centro II e Orla. Com a
divisão, foi realizada uma assem-
bléia extraordinária, na qual os re-
presentantes dos grupos de jovens
elegeram novos coordenadores re-
gionais e diocesanos.

Excepcionalmente, a Edição de
Janeiro do Jornal Presença Dio-
cesana sai com 8 página e está sen-
do distribuído na segunda sema-
na. A partir de fevereiro, o jornal
volta com 12 páginas e a distribui-
ção no primeiro final de semana.

Aguardem novidades para a
próxima edição!

Presença vem
com novidades

“Já na Mensagem para o Dia
Mundial da Paz, em 1979, eu lan-
çara este apelo: «Para alcançar a
paz, educar para a paz». Hoje isto
é ainda mais urgente, porque os
homens, à vista das tragédias que
continuam a afligir a humanidade,
sentem-se tentados a ceder ao fa-
talismo, como se a paz fosse um
ideal inacessível. Ao contrário, a
Igreja sempre ensinou, e ensina ain-
da hoje, um axioma muito simples:

a paz é possível. Mais, a Igreja
não se cansa de repetir: a paz é
um dever. Esta há-de ser cons-
truída sobre as quatro colunas
indicadas pelo Beato João XXIII
na Encíclica Pacem in terris, ou
seja, sobre a verdade, a justiça,
o amor e a liberdade.” (João Pau-
lo II).

Falando sobre a Mensagem
do Papa João Paulo II para o Dia
Mundial da Paz - 1º da janeiro -

D. Jacyr Francisco Braido lembra
que “educar para a paz é preparar
uma era melhor para a humanida-
de. Ponto fundamental é a educa-
ção para a legalidade. A paz e o
direito internacional estão intima-
mente ligados entre si: o direito fa-
vorece a paz. A força do direito
deve prevalecer sobre o direito da
força!”

PÁG. 3

Beato
Anchieta abre

inscrições
O período de matrículas para

o Curso Teologia do Instituto Be-
ato Anchieta começa no próximo
dia 21 de janeiro e vai até o dia a
7 de fevereiro, no Centro Dioce-
sano de Pastoral. O início das au-
las está previsto para o dia 17 de
fevereiro, às 19h30.

PÁG. 6

Vem aí a
Campanha da
Fraternidade

2004.

Fraternidade
e Água.

Água, fonte
de vida.

Por que tantos
casamentos
fracassam?

Pe. Caetano Rizzi, vigágio judi-
cial da Diocese de Santos analisa
as questões que estão por trás de
tantos casamentos católicos desfei-
tos, a inversão de valores na socie-
dade que afeta diretamente a vida
familiar e a falta de preparação e
de maturidade de homens e mulhe-
res para assumirem com respon-
sabilidade e fé o Sacramento do
Matrimônio.

PÁG. 2

Natal
diferente na

paróquia
A Ceia da noite de Natal de

2003 foi diferentes para muitas
famílias, crianças, jovens, idosos.
A Paróquia Sagrado Coração de
Jesus, em Santos, abriu as portas
para uma ceia comunitária que
reuniu mais de 50 pessoas após a
Missa de Natal. Foi um jeito dife-
rente de partilhar a alegria do nas-
cimento de Jesus entre pessoas
que não se conheciam.

PÁG. 4

Triplo jubileu
encerra Ano
Vocacional

Os padres Joaquim Clementino
Leite, Joaquim Ximenes Coutinho
e Paulo Hornneaux de Moura ce-
lebraram no dia 8 de dezembro pas-
sado, na Catedral de Santos, 50 anos
de vida sacerdotal. A celebração -
na Festa da Imaculada Conceição
- encerrou as atividades do Ano Vo-
cacional na Diocese e renovou os
compromissos vocacionais de toda
a comunidade.

PÁG. 8

Paz: o melhor presente!
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Estudo bíblicoDIADIA

01 Lc 2,16-21
02 Jo 1,19-28 03 Jo 1,29-34

04- Dom Is 60,1-6
Ef 3,2-3.5-6
Mt 2,1-12

05 Mt 4,12-17.23-25 06 Mc 6,34-44
07 Mc 6,45-52 08 Lc 4,14-22
09 Lc 5,12-16 10 Jo 3,22-30

11 - Dom Is 42,1-4.6-7
At 10,34-38
Lc 3,15-16.21-22

12 Mc 1,14-20 13 Mc 1,21-28
14 Mc 1,29-39 15 Mc 1,40-45
16 Mc 2,1-12 17 Mc 2,13-17

18 - Dom Is 62,1-5
1Cor 12,4-11
Jo 2,1-11

19 Mc 2,18-22 20 Mc 2,26-28
21 Mc 3,1-6 22 Mc 3,7-12
23 Mc 3,13-19 24 Mc 3,20-21

25 - Dom Ne 8,2-4.5-6.8-10
1Cor 12,12-30
Lc 1,1-4;4,14-21

26 Lc 10,1-9 27 Mc 3,31-35
28 Mc 4,1-20 29 Mc 4,21-25
30 Mc 4,26-34 31 Mc 4,35-41

Para que todos os homens se
reconheçam membros da única
família de Deus e cessem entre eles
as guerras, as injustiças e as
dicriminações.
Intenções:
01 - dia da paz
04 - Epifania
11 - Batismo de Jesus
21 - Dia da Religião

Palavra viva
Liturgia - janeiro

Pe. Carlos de Miranda Alves
Pároco da Paróquia Nossa
Senhora Aparecida-Santos
e Chanceler do Bispado

Tobias: Deus é a
companhia do justo

Intenção do mês

Z Nossos Santos

São Vicente - 22/janeiro

O livro de Tobias deve
ter sido escrito por volta do
ano 200 a.C. Até parece se
tratar de uma história verí-
dica, mas os acontecimen-
tos que aí são descritos, pra-
ticamente, não se encaixam
na história desse período.
Sendo assim, concluímos
que o livro não narra uma
história real.

O gênero literário no qual
se enquadra o livro de
Tobias é o chamado “gêne-
ro sapiencial” e o livro tem
uns ares de romance ou no-
vela fictícia, cujo objetivo é
transmitir um ensinamento.

O autor do livro de To-
bias quer apresentar para o
povo um exemplo do judeu
justo e fiel a Deus. Sendo
assim, ele procura mostrar
que a verdadeira sabedoria,
o caminho que leva à felici-
dade, consiste em amar a
Deus, bem como obedecer
à sua vontade (os manda-
mentos), haja o que houver.

Podemos nos perguntar:
para que o autor escreveu
este livro? Ora, o autor está
preocupado com a identida-
de do povo judeu, especial-
mente dos que estão fora da
Palestina. Ele escreve este
livro para estimular e forta-

lecer sua fidelidade e confi-
ança, promovendo uma
redescoberta e revaloriza-
ção da fé, das tradições e
dos valores de Israel.

É importante lembrar
que nesse tempo o império
grego dominava todo o Ori-
ente Médio, inclusive a Pa-
lestina. Além disso, havia
também forte influência da
cultura, religião e dos cos-
tumes gregos que ameaça-
vam a identidade do povo.
O livro quer ensinar. Den-
tre os temas contidos no li-
vro de Tobias destacam-se
a descoberta da providência
divina na vida cotidiana (ex-
pressa pelo arcanjo Rafael),
a fidelidade à vontade de
Deus (Lei), a prática da es-
mola, o amor aos pais, a
oração e o jejum, a integri-
dade do matrimônio e o res-
peito pelos falecidos. O au-
tor faz questão de mostrar
que aquele que é justo nun-
ca está só, mas pode contar
com a proteção e o amparo
de Deus.

Qual é a dúvida?

Por que tantos
casamentos
fracassam?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

Rezar é entrar em relação
com Deus. Numa relação, as
pessoas se encontram na sua
intimidade; colocam-se dian-
te do outro como são, com a
sua verdade (inseguranças,
desejos, alegrias, tristezas...).
Assim também acontece em
nosso encontro com Deus.

Trata-se de uma relação
dinâmica, em que eu vou ao
encontro do outro (Deus)
com aquilo que tenho e sou;
e o outro vem também ao
meu encontro desde a sua
verdade. Dá-se então uma re-
lação profunda e ambos se
entregam mutuamente, numa
relação de amizade crescente
e infinita.

Muitas vezes vamos para
a relação com Deus cheios de
problemas e dificuldades, que
podem interferir na nossa ora-
ção. Que fazer então? Sem re-
jeitar tudo isso que estou vi-
vendo, vou me colocar numa
atitude de partilha e escuta,
confiando que Deus está aí e
caminha ao meu lado.

Podemos então dizer que
estamos entrando num cami-
nho de espiritualidade: con-
fronto com o projeto de vida
de Deus e desejo crescente
de sintonia com esse Deus da
vida, que nos interpela. Cria-
se uma relação exigente de
transformação que, ao mes-
mo tempo, vai dando senti-

Dicas para a oração pessoal

Reflexão

do, satisfação e alegria à nos-
sa vida. A espiritualidade
deve perpassar toda a vida e
não se resume a momentos
de oração. No entanto, eles
são fundamentais para man-
ter viva a espiritualidade no
nosso dia-a-dia, para que ela
não caia no vazio.

Passos para a oração:
A.  Meditação:
Escolha o texto bíblico

que você vai rezar.
B. Entrar em dialogo com

o texto:
- O que a palavra diz para

você (mensagem)?
- O que você responde ao

texto (atitudes, palavras)?
- Conforme seus senti-

mentos ou necessidades,
faça uma oração de agrade-
cimento ou súplica.

C. Olhando o caminho
percorrido:

- Quais foram os senti-
mentos predominantes?

- O que me dizem estes
sentimentos?

- Qual o convite que
Deus me faz através desta
experiência de oração?

D. Finalmente, una-se aos
amigos ou pessoas que pe-
diram suas orações. Enfim,
reze o Pai-Nosso.

Durante o Encontro de For-
mação da Pastoral da Ju-

ventude (PJ) da Diocese de San-
tos, realizado nos dias 5, 6 e 7 de
dezembro passado, no Centro de
Formação para o Apostolado de
Santos (CEFAS), a PJ adotou a
divisão utilizada pelas outras
pastorais, tornando a antiga Re-
gião Centro em regiões Centro I,
Centro II e Orla. Com a divisão,
foi realizada uma assembléia ex-
traordinária, na qual os represen-
tantes dos grupos de jovens ele-
geram novos coordenadores re-
gionais e diocesanos.

Para a região Centro I foi elei-
to como coordenador diocesano
César Neves (Grupo Coração
Novo - Grucon). Já para a coor-
denação regional, foi reeleito
Eduardo Caetano (Pólen), e elei-
tos Marcos Abílio Gomes (Juven-
tude Protagonista) e Rodrigo Ca-
nadá (Joacri). Como secretários
foram escolhidos Leonardo Bru-
no Soares (Grucon) e Tainá Go-
mes (Juventude Protagonista).

A região Centro II escolheu
como coordenadora diocesana
Cínthia Roberta Pinheiro (Cora-
ção de Maria) e para regionais
foram reeleitos Fabrício Silva (O
Formigueiro) e Maitê Ferreira
dos Santos (Coração de Maria)
e eleita Ingrid G. da Silva (O For-
migueiro). A secretária escolhi-
da foi Jennifer Ferreira Lisboa
(Coração de Maria).

Na região Orla, para a coorde-
nação diocesana, foi escolhido
Leonardo Borisow (Passos) e para
a coordenação regional Victor
Rodrigues Valente (Jovens da
Pompéia) e Corina Roberta Macha-
do (Sema). Para a secretaria regio-
nal, Beatriz Cecy Ribeiro (Sema).

Além dos eleitos para as co-

Pastoral da Juventude tem novas coordenações

ordenações diocesanas, com-
põem a Comissão Diocesana de
Pastoral da Juventude (CODI-
JUV) aqueles que já cumprem
mandato como Angélica (Ilha),
Thiago Oliveira (Cubatão), Luci-
dalva (Litoral Sul) e Cristiane
(São Vicente).
Formação

Durante o Encontro de For-
mação, que teve como tema “Ju-
ventude, seus sonhos e suas
motivações”, os representantes
dos grupos de PJ de toda Dio-
cese tiveram a oportunidade de
aprofundar o estudo nas princi-
pais características da PJ: Mis-
sionária (com palestra do padre
Antonio Baldan Casal), Eclesial
(com os seminaristas Almir e
Valfran dos Santos), Comunitá-

ria – Participativa (com a verea-
dora de Guarujá, Maria Antonie-
ta de Brito (PT) e Adilson) e Cris-
tocêntrica (com a assessora es-
tadual de PJ, Ivani).

No sábado à noite foi cele-
brada uma missa jovem com o
padre assessor da PJ, Claudenil
Moraes, e realizada a “Noite
Cultural”, na qual a juventude
se divertiu bastante.
Missão Jovem

A animação do evento ficou
por conta da banda “Cidade
Santa”, vencedora do Festival
de Artes no Dia Nacional da Ju-
ventude (DNJ) sobre o tema
“Missão Jovem”. O projeto ga-
nhou destaque também na tarde
de domingo, quando houve a
reapresentação da peça “Juven-

trix”, vencedora do festival e a
coordenadora local, Regiane, fez
uma introdução sobre o desen-
volvimento da Missão, que será
o projeto da PJ para a celebra-
ção dos 80 anos da Diocese de
Santos.

Em seguida, o bispo diocesa-
no Dom Jacyr Francisco Braido
conversou com a juventude so-
bre cristianismo e Missão Jovem.
“É um grande desafio ser um jo-
vem cristão nos dias de hoje. Já é
difícil ser pessoa honesta, quan-
to mais ser uma pessoa cristã”.
Ele ressaltou que a Missão Jo-
vem se torna importante, especi-
almente por ser em Cubatão e por
causa do crescimento da desi-
gualdade social nos últimos anos
em todo Brasil. (Colaboração:
Eduardo Caetano)

Nosso leitor Moacir Cor-
deiro, da Paróquia da Pom-
péia, ao ler o artigo sobre a
criação do Tribunal de Se-
gunda Instância, em São
Paulo (Presença Diocesana
Dez/03, p. 4), e ao ver o gran-
de número de pedidos de de-
clarações de nulidade matri-
monial, preocupado, pergun-
ta:” Por que tantos casamen-
tos fracassam?”

Caro Moacir! Com certe-
za, você tem notado uma
mudança e inversão de va-
lores em nossa sociedade de
uma forma cada vez mais
acelerada. Aquilo que era
bom, verdadeiro e justo, pa-
rece que deixou de ser e as
pessoas nem se preocupam.
O mesmo acontece com a fa-
mília, que é a que mais sofre
por causa dessas mudan-
ças. A formação de novas fa-
mílias, pelo sacramento do
Matrimônio que é, para nós
cristãos, a única maneira
abençoada por Deus de ser
família, também entra nesta
onda de novidades e de coi-
sa passageira. Parece que o
mandamento bíblico “O que
Deus uniu, ninguém separe
(cf.Mateus, 19,6)”, se tornou
lenda e motivo de risos na
hora em que o Ministro pro-
nuncia. No entanto, a manei-
ra verdadeira e única de cons-
tituir o Sacramento do Ma-
trimônio, é através do en-
contro de um homem e de
uma mulher, pelo amor por
toda a vida e pela  reta inten-
ção de receber os filhos que
Deus lhes confiar.

Nisso entra também a fi-
delidade por toda a vida. Para
que isso aconteça, é claro
que existe a necessidade  de
uma preparação sólida, fun-
damentada nos princípios
cristãos e humanos. O tem-
po do namoro e noivado
deve ser vivido no conheci-
mento da pessoa, no plane-
jamento da vida a dois, por
toda a vida, na conversa cla-
ra e sincera sobre o tipo de
família que desejam consti-
tuir e sobre os filhos que o
Senhor, a seu tempo, lhes en-
viará. Não é um verdadeiro
namoro, e muito menos cris-
tão, aquele que é funda-
mentado apenas nos senti-
dos e no “deixar acontecer”.
Não é verdadeiro casamento
aquele que se constitui por
medo, temor reverencial, fal-

ta de liberdade, não conheci-
mento da pessoa com quem
se vai casar, não aceitação
dos filhos e porque aconte-
ceu uma gravidez indesejada,
forçando assim as pessoas
ao casamento.

Muita gente casa apenas
porque aconteceu a gravi-
dez. Não fosse isso, não ca-
saria nunca. Não se deve for-
çar um casamento. Quando
houve essa irresponsabilida-
de, em que os dois não medi-
ram as conseqüências e se
deixaram levar pelos senti-
dos, pensa-se na criança que
vai nascer, no nome que ela
tem direito a ter e no amor
com que ela deve ser recebi-
da, pois a vida é Dom de
Deus. Se os dois não estão
maduros para o casamento,
muitas vezes nem sabendo o
que é, não devem casar, pelo
menos naquela situação.
Aguardem o nascimento da
criança, cresçam no amor, no
juízo, na verdade e no auto-
controle. Vendo, depois, que
estão maduros, busquem o
Sacramento e sejam felizes.

Muitos casamentos que
fracassam, onde as pessoas
depois buscam o auxílio do
Tribunal, acontecem pela
imaturidade e a não prepara-
ção adequada para o Sacra-
mento. Agora, não venham a
pensar que o Tribunal traba-
lha no oba-oba. Pediu decla-
ração, sai  na hora... Não é
bem assim. A coisa é muito
séria... Se trabalha na presen-
ça do Senhor e é em Seu San-
tíssimo Nome, invocado em
cada processo e em cada pas-
so do processo, que a Igreja
julga essas situações. Cada
um de nós irá prestar contas
a Deus dos atos julgados.

Concluindo: não signifi-
ca que, sendo declarado
nulo, a pessoa casa na hora
com outro. Se o casamento
foi declarado nulo por imatu-
ridade, falta de juizo, para um
novo casamento haverá a ne-
cessidade de provar, com o
auxílio de profissional com-
petente, muitas vezes uma
longa terapia, que está, ago-
ra, apta para o verdadeiro Sa-
cramento. Sobre os casais
em Segunda União, falaremos
na próxima ocasião.

Lucas Alves
3º Ano de Filosofia
Seminário S. José

Fonte: Liturgia Diária, Ano XIII
N. 145, Janeiro de 2004
Paulus Editora - SP

O diácono espanhol, São Vicente, é
o mártir mais célebre da Península Ibé-
rica. Um século após o seu martírio,
Santo Agostinho dedicava-lhe o dia 22
de janeiro e fazia um sermão sobre ele.

Ordenado diácono, Vicente foi en-
carregado da pregação do Evangelho.
Explodia a  perseguição no Império
Romano. Em Valência, o governador
Daciano mandou prender os líderes da
Igreja. Com seu bispo foi obrigado a ir
a pé, de Saragoza ate Valência. Che-
gando à presença do governador, Vi-
cente refutou-lhe as acusações e ex-
pôs-Ihe o Evangelho. O governador or-
denou que fosse torturado.

Mesmo torturado, jogado numa
cela escura forrada de cacos de vidro,
Vicente, entoou hinos de agradecimen-
to a Deus até morrer. Jogaram seu
corpo para ser comido pelos animais
selvagens. Uma grande águia não dei-
xava os animais se aproximarem. Da-
ciano então fez jogarem seu corpo no
rio depois de tê-lo amarrado a uma
pedra. O corpo não afundou. Voltou à
margem e os cristãos o sepultaram.
No local os cristãos erigiram-lhe uma
igreja como túmulo.

D. Jacyr  Braido fala sobre os principais desafios e características da Pastoral da Juventude

Claudenil Moraes
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Mensagem do Papa

Em foco

Janeiro/2004

O Estatuto do Idoso
já está em vigor

Paz: um compromisso sempre atual

Papa João Paulo II

Educar para a Paz
 Palavra do Bispo

D. Jacyr Francisco Braido,CS
Bispo Diocesano de Santos

Editorial

Um novo ano de grandes desafios

Dirijo-me a vós, Chefes das na-
ções, que tendes o dever de

promover a paz! A vós, Juristas,
empenhados em traçar caminhos
de pacífico entendimento, prepa-
rando convenções e tratados que
reforçam a legalidade internacio-
nal! A vós, Educadores da juven-
tude, que em cada continente
trabalhais incansavelmente para
formar as consciências no caminho
da compreensão e do diálogo! E
dirijo-me também a vós, homens e
mulheres que vos sentis tentados
a recorrer ao inadmissível instru-
mento do terrorismo, comprome-
tendo assim pela raiz a causa pela
qual combateis! Escutai todos o
apelo humilde do sucessor de
Pedro, que clama: Hoje, no início
do novo ano 2004, a paz continua
ainda possível. E, se é possível,
então a paz é um dever!

No curso destes 25 anos de
Pontificado, procurei seguir pelo
caminho empreendido pelo meu
venerado Predecessor. Na aurora
de cada novo ano, convidei as pes-
soas de boa vontade a refletirem
sobre vários aspectos duma ordei-
ra convivência, à luz da razão e da
fé. E deste modo nasceu uma sín-
tese doutrinal sobre a paz, consti-
tuindo como que um silabário so-
bre este argumento fundamental:
um silabário simples de compreen-
der para quem tenha o espírito bem
disposto, mas ao mesmo tempo
extremamente exigente para toda a
pessoa sensível à sorte da huma-
nidade. As várias faces do prisma
da paz foram já abundantemente
ilustradas. Agora falta apenas agir,
para que o ideal da convivência
pacífica, com as suas exigências
concretas, penetre na consciência
dos indivíduos e dos povos. O
esforço de educar a nós mesmos e
aos outros para a paz, nós, cris-
tãos, sentimo-lo como fazendo
parte da índole mesma da nossa
religião. De fato, para o cristão pro-

João Paulo II, em sua primeira
mensagem para o dia mundial da

paz, em 1979, tratou do tema: “Para
alcançar a paz, educar para a paz”.
No dia 1 de janeiro passado, o Papa
retoma o mesmo tema: “Um com-
promisso sempre atual: educar para
a paz”.  Retoma o mesmo tema, pois
sente a mesma necessidade nos
dias atuais. Ele se dirige em sua men-
sagem aos chefes das nações: têm
o dever de promover a paz! Dirige-
se aos juristas: tracem caminhos de
entendimento pacífico, preparando
convenções e tratados para refor-
çar a legalidade internacional. Fala
aos educadores da juventude: for-
mem consciências de compreensão
e de diálogo. Dirige-se a quem se
sente tentado a recorrer ao “inad-
missível instrumento do terroris-
mo”: estaria comprometendo a cau-
sa pela qual combate! E afirma:
“Hoje a paz continua possível. E se
é possível, então é um dever”!

Educar para a paz é preparar
uma era melhor para a humanida-
de. Ponto fundamental é a educa-
ção para a legalidade. Há urgência
de levar os indivíduos e os povos
a respeitarem a ordem internacio-
nal. A paz e o direito internacional
estão intimamente ligados entre si:
o direito favorece a paz. A força do
direito deve prevalecer sobre o di-
reito da força! A humanidade, após
ter passado pelos horrores da vio-
lação da dignidade humana, che-

gou a uma profunda renovação do
ordenamento jurídico internacional.
Com a Organização das Nações
Unidas, chegou-se à proibição do
uso da força que, segundo o capí-
tulo VII da Carta das Nações Uni-
das, prevê apenas duas exceções:
o direito natural à legítima defesa e
o sistema de segurança coletiva.

O Papa propõe um novo orde-
namento internacional, onde todas
as nações do mundo se sintam
como em casa própria, desenvol-
vendo a consciência comum de
serem, por assim dizer, uma família
de nações. Hoje a conflitualidade
latente deu origem à chaga do ter-
rorismo que não pode ser comba-
tido apenas pela força, mas por
uma análise corajosa e lúcida das
motivações subjacentes aos ata-

ques terroristas. Busquem-se a re-
moção das causas que estão na ori-
gem de situações de injustiça e a
educação ao respeito da vida hu-
mana em todas as circunstâncias.
“Bem-aventurados os promotores
da paz, porque serão chamados fi-
lhos de Deus (Mt 5, 9).

Deus é, por natureza, o Deus da
paz. Ao anunciar a Palavra de Deus,
a Igreja está propondo elementos
doutrinais importantes para uma pa-
cífica convivência das nações. A
construção da paz não pode pres-
cindir do respeito a uma ordem ética
e jurídica. “O direito internacional
deve ser chamado a tornar-se cada
vez mais exclusivamente um direito
da paz, concebida em função da jus-
tiça e da solidariedade. A moral deve
fecundar o direito”,  afirma o Papa.
“Sinto o dever de recordar que a jus-
tiça deve se completada pela carida-
de. A justiça sozinha não basta, e
pode chegar a negar-se a si própria,
se não se abrir àquela força mais pro-
funda que é o amor. É preciso lem-
brar a necessidade do perdão. Não
há paz sem perdão! “Ao início deste
novo ano, quero recordar às mulhe-
res e aos homens de todas as lín-
guas, religiões e culturas, que no fim
o amor vencerá! Cada um se esforce
por apressar esta vitória. No fundo,
é por ela que anela o coração de to-
dos”, conclui o Papa.

Feliz Ano Novo, no amor e na
paz!

Cartas

clamar a paz é anunciar Cristo que
é «a nossa paz» (Ef 2, 14), anunci-
ar o seu Evangelho que é «Evan-
gelho da paz» (Ef 6, 15), chamar
todos à bem-aventurança de ser
«obreiros da paz» (Mt 5, 9).

Já na Mensagem para o Dia
Mundial da Paz, em 1979, eu lan-
çara este apelo: «Para alcançar a
paz, educar para a paz». Hoje isto
é ainda mais urgente, porque os
homens, à vista das tragédias que
continuam a afligir a humanidade,
sentem-se tentados a ceder ao fa-
talismo, como se a paz fosse um
ideal inacessível. Ao contrário, a
Igreja sempre ensinou, e ensina
ainda hoje, um axioma muito sim-
ples: a paz é possível. Mais, a Igre-
ja não se cansa de repetir: a paz é
um dever. Esta há-de ser cons-
truída sobre as quatro colunas
indicadas pelo Beato João XXIII
na Encíclica Pacem in terris, ou
seja, sobre a verdade, a justiça, o
amor e a liberdade. Portanto, a to-
dos os amantes da paz impõe-se
uma obrigação, que é educar as
novas gerações para estes ideais,
a fim de preparar uma era melhor
para a humanidade inteira.

Hoje o direito internacional tem
dificuldade em oferecer soluções
para a conflitualidade originada

pelas mudanças na fisionomia do
mundo contemporâneo. Com efeito,
essa conflitualidade conta com fre-
qüência entre os seus protagonis-
tas atores que não são Estados, mas
entes derivados da desagregação
dos Estados, ou ligados a reivindi-
cações independentistas, ou cone-
xos com aguerridas organizações
criminosas. Um ordenamento jurídi-
co, constituído por normas elabora-
das ao longo de séculos para disci-
plinar as relações entre Estados so-
beranos, sente-se em dificuldade
para fazer frente a conflitos onde
agem também entes não redutíveis
aos tradicionais caracteres da
estadualidade. Isto verifica-se par-
ticularmente no caso dos grupos
terroristas. Nestes últimos anos, a
chaga do terrorismo ficou mais vi-
rulenta produzindo cruéis massa-
cres, que têm tornado cada vez mais
hirto de obstáculos o caminho do
diálogo e das negociações, exacer-
bando os ânimos e agravando os
problemas, particularmente no Mé-
dio Oriente.

No final destas considerações
sinto o dever de recordar que, para a
instauração da verdadeira paz no
mundo, a justiça deve ser completa-
da pela caridade. O direito é certa-
mente a primeira estrada a seguir para
se chegar à paz; e os povos devem
ser educados para o respeito do mes-
mo. Mas, não será possível chegar
ao termo do caminho, se a justiça não
for integrada pelo amor. Justiça e
amor aparecem às vezes como forças
antagonistas, quando, na verdade,
não passam de duas faces duma mes-
ma realidade, duas dimensões da exis-
tência humana que devem comple-
tar-se reciprocamente.

Sim, queridos Irmãos e Irmãs de
todos os ângulos da terra, no fim o
amor vencerá! Cada um se esforce por
apressar esta vitória. No fundo, é por
ela que anela o coração de todos.

(Texto completo:www.vatican.va)

A LEI CONSIDERA IDOSA A
PESSOA DE 60 ANOS OU MAIS
E ENTROU EM VIGOR NO DIA

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

1º DE JANEIRO DE 2004.

Helle Alves*
Em vigor, desde o dia 1º de Janei-

ro de 2004, a Lei nº 10.741, de 10 de
outubro de 2003, mais conhecida
como Estatuto do Idoso, representa
uma grande vitória para a sociedade
brasileira, sobretudo, para um
contigente de 14,5 milhões de ido-
sos, 8,6% do total da população bra-
sileira, que terá agora garantias reais
de exigir e reivindicar o cumprimento
de direitos que lhe garantam digni-
dade e condições de vida nesta fase
tão importante da vida.

Objetivos
Os objetivos do Estatuto do Ido-

so são:
1 - Considerar a pessoa idosa

igual a todas as faixas etárias, conce-
dendo dignidade, respeito e cidada-
nia plena, igualdade de direitos, de-
veres e oportunidades;

2 - Dar proteção aos idosos ca-
rentes. Para isso, coloca a família
como prioritária, deixando o asilamen-
to como último recurso.

a) Concede prioridade no atendi-
mento no atendimento médico do
SUS, hospitalar e domiciliar, remédi-
os, exames e total asistência preven-
tiva e curativa.

b) desce de 67 para 65 anos a con-
cessão de um salário mínimo ao idoso
que nunca pagou aposentadoria, des-
de que a família receba apenas 1/4 de
salário mínimo por pessoa;

c) regulamenta com severidade o
funcionamento das casas asilares,
com punição e multa a quem
descumprir essas normas e obriga o
Ministério Público a tomar providên-
cias contra quem maltratar, ofender e
não dar o necessário atendimento,
além de quem desviar ou reter os car-
tões de benefícios de seus internos.

d) concede a quem recebe até dois
salários mínimos, vagas gratuitas ou
abatimento de 50% nas viagens inte-
restaduais.

e) criação de casas-dias, repúbli-
cas, conjuntos habitacionais e apart-
hotéis, para prevenir o asilamento.

Vida plena
Os artigos 2º, 3º e 4º detalham os

direitos e prioridades do Estatuto, que
tanto o autor, Paulo Paim, como o Pre-
sidente Lula classificaram como “um
divisor de águas entre a situação atu-
al e futura do idoso brasileiro”.

Há também outros pontos fun-
damentais: - o que insere nos currí-
culos escolares de todos os graus
ensinamentos sobre os ciclos da vida
humana e o envelhecimento;

- O que proíbe as empresas de
planos de saúde de aumentar, por
motivo de idade, o valor do paga-
mento desses planos;

- 50%, no mínimo, de abatimento
em eventos culturais, artísticos e es-
portivos;

- prioridade no atendimento de
órgãos públicos ou privados presta-
dores de serviços à população.

- prioridade no andamento de
processos e causas judiciais, abolin-
do custas e sucumbência;

- direito ao trabalho, profissional
ou voluntário, a concursos públicos
e às universidades, que deverão
adaptar seus currículos;

- preparação para a aposentado-
ria um ano antes da data prevista, o
que evitará muitos problemas, prin-
cipalmente para os homens;

- direito a atividades físicas ou
de lazer;

- penalidades para quem maltra-
tar, deixar de prestar atndimento, não
denunciar casos de abusos que te-
nha conhecimento (prisão de até 12
anos e multa), sendo a prisão alivia-
da para penas até 4 anos;

- punição também às famílias que
abandonam seus idosos em hospi-
tais ou asilos;

- penalidades a quem se apropri-
ar de cartões de benefícios ou da boa-
fé do idoso, adquirindo procurações,
testamentos ou outros desvios de
dinheiro (prisão até 4 anos e multa).

A obrigação de cuidar da pessoa
mais velha será em primeiro lugar da
família, mas estarão envolvidos o Go-
verno, em todos nos níveis, e a comu-
nidade. E o idoso lúcido terá direito
de decidir sobre a sua própria vida,
sobre que tratamento de saúde e qual
dos filhos deve lhe prestar ajuda.
*Jornalista, Escritora e Presidente
do Centro Regional do Idoso (CRI)

O ano de 2003 foi de suspense
e expectativas. Ainda sob os

efeitos do terror e da guerra, inici-
amos no Brasil uma caminhada com
um novo governo, popular, com
um presidente que na infância via-
jou em pau-de-arara e depois foi
metalúrgico. Durante a campanha,
mídia e oponentes fizeram questão
de insistir, que se eleito, o presi-
dente operário levaria o País ao
caos, não pagaria a dívida e em
poucos meses o Brasil estaria soli-
tário no mundo.

O ano termina e para sorte do
povo, as previsões estavam erra-
das. O prometido caos transfor-
mou-se em números que há muito

tempo o País não via. O Risco-Bra-
sil é um dos mais baixos dos últi-
mos anos, Bolsa de Valores em
alta e dólar em baixa, e todos os
outros índices aparecem promis-
sores.

Porém, não se pode ficar preso
aos índices. Eles são indicativos
de uma situação, mas o importan-
te mesmo é saber como está o
povo. Os números apenas apon-
tam para as bases do novo come-
ço. O ano de 2004 será de grandes
desafios. O maior deles: retomar a
qualidade de vida para a maioria
dos brasileiros, e isso se faz com
emprego e educação. Mais do que
ocupar-se com os diagnósticos, é

hora de estar ao lado do paciente. E
o verdadeiro paciente, neste mo-
mento, é o povo brasileiro que pas-
sa fome, não tem onde morar, e cada
vez mais é excluído da civilização.
Hoje somos uma nação de contras-
tes. Poucos ricos, muitos empobre-
cidos. Esta condição é, no mínimo,
um desafio para o Evangelho e para
nossa índole missionária.

Já temos muito do que nos or-
gulhar, mas criar um mundo melhor
tem de ser o compromisso de todos
e de cada cristão. Iluminados pela
fé, cada um, e todos nós, temos uma
contribuição a dar na construção do
Reino de paz, esperança, caridade e
fé. Façamos a nossa parte!

Boas Festas
Ao aproximarmos da data alegre e

festiva do Natal e da aurora de um Novo
Ano, colocamos uma trégua nos proble-
mas diários. Movidos por esse clima en-
volvente que impregnam os corações,
não poderia deixar passar essa data sem
escrever aos amigos que se dedicam aos
meios de comunicação.

A chegada do Natal nos contagia
com sinais de novas esperanças, de rea-
proximações, de encontros de familia-
res e amigos, o que nos faz felizes, em-
bora, essa alegria natalina não atinja a
totalidade do nosso povo. É tempo de
agradecermos a Deus pelo dom da vida
que Ele nos concedeu em mais este ano;
por tudo de bom que recebemos e pu-
demos realizar; pela família que temos,
pelo emprego, pelos amigos e por ges-
tos de atenção, de amizade ou de soli-
dariedade que recebemos de alguém no
decorrer do ano que se finda.

Este mundo globalizado e individua-
lista em que vivemos nos propõe o in-
verso: tudo é programado para come-
morar esta data milenar, focalizando es-
pecialmente interesses comuns.

O inevitável consumismo que com
sua máscara esconde o verdadeiro es-
pírito natalino, correndo-se o risco de
perder o verdadeiro sentido que a data
nos traz: o Aniversário do Grande Mes-
tre da Humanidade, Jesus Cristo.

Que o espírito natalino contagie a
todos, cure o egoísmo e a ganância e
nos faça redescobrir a dignidade de cada
um de nós, renove a esperança e ale-
gria de viver. 2004 será para todos um
ano feliz, de paz e fraternidade, à medi-
da que nos empenharmos na constru-
ção de um mundo melhor, mais humano
e fraterno, semeando a bondade, a ami-
zade, a solidariedade, o perdão...

Aproveito-me desta oportunidade
para desejar a vocês, os apóstolos da
Comunicação, um Feliz Natal e um prós-
pero Ano Novo, de saúde, de paz, pros-
peridade e, sobretudo, com a proteção e
a companhia de Deus todos os dias do
Ano Novo.

São os sinceros votos do amigo,
Benedito Aparecido de Pontes – Registro/SP
(10/12/03).

Rev. D. Jacyr Francisco Braido,
Bispo de Santos,
Eu estou muito feliz em notificá-lo que

Ir. M. Angélica, MC, foi indicada como
a nova Superiora de nossa Casa de San-
tos, em sua Diocese e, além disso, de
acordo com nossa Constituição, ela ofi-
cialmente representará a Congregação
junto às autoridades civis e religiosas.

Eu, as irmãs e nossos pobres somos
muito agradecidos a você por todo seu
amor, seu cuidado e apoio que sempre
tem nos dado. Por favor, reze por nossa
Congregação, nossos pobres e por mim.

Nossa gratidão é nossa oração por
você e por sua Diocese.

Pedindo suas bênçãos,
Ir. M. Nirmala M.C, Superiora Geral das
Irmãs Missionárias da Caridade
Calcutá, Índia

Missionárias da
Caridade têm

nova superiora

Erramos

Boas Festas
O Bispo Diocesano de Santos, D.

Jacyr Francisco Braido, agradece e re-
tribui os votos de Boas Festas recebi-
dos no final de 2003 e deseja a todas as
autoridades, fiéis, voluntários, amigos e
colaboradores um ano novo de paz e
solidariedade.

Na matéria sobre Encontro das Fa-
mílias da Canção Nova (Edição de de-
zembro/2003, página 6), o nome correto
da esposa do missionário Roberto
Tannus é Neusa Tannus e não Sônia,
como foi divulgado.

Envie sua carta com nome e en-
dereço completo para o Jornal Pre-
sença Diocesana, para o nosso en-
dereço: Avenida Conselheiro Rodri-
gues Alves, 254 - Macuco - Santos -
11015-200.
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Paróquia promove Ceia de Natal comunitária
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Divulgação

102 anos de D. Margarida

A ceia comunitária foi uma oportunidade para conhecer novas pessoas e partilhar as alegrias

D. Margarida, feliz, ao lado de Pe. Luís Pedro

15 anos de ordenação
sacerdotal de Pe. Thomas

Jesus nasce

No dia 20 de dezembro
passado, foi realizada na resi-
dência da família de D. Marga-
rida missa em ação de graças
aos seus 102 anos de vida. A
celebração foi presidida por D.
Luís Pedro Soares, pároco da
Igreja N.S. da Assunção, onde
D. Margarida e seus familiares
freqüentam e participam da
várias pastorais. A celebração
contou com muitos amigos e
membros da família e toda a
comunidade paroquial.

D. Margarida nasceu em
Simão Dias, Sergipe, em 20 de
dezembro de 1901, filha de
José Alexandre Silva e
Possidonia Maria dos Anjos.
Seu pai era descendente de
escravos e sempre trabalhou
na lavoura, onde D. Margari-

da e seus irmão aprenderam
desde cedo a lidar com a ter-
ra. Foi casada com João
Alves dos Santos e tiveram
11 filhos, sendo 6 vivos. Com
muita dificuldade souberam
criá-los, ensinando-lhes o
amor de Deus e o valor da fé
cristã.

Ela chegou em Santos
para morar com as filhas, em
maio de 1991, para tratar da
saúde do esposo, que veio
a falecer três anos depois.
Viúva, passou a residir defi-
nitivamente com a família e
aqui permanece até hoje,
como exemplo de força e fé.
D. Margarida celebrou seus
102 anos de vida ao lado
dos 6 filhos, 9 netos e 10
bisnetos.

Solidariedade no Natal dos Carrinheiros

Além de brinquedos, as crianças tiveram um saboroso almoço

Plantando uma Semente encerra o ano com festa para a garotada

O grupo de dança Dinamic Break, entre piruetas e rodopios, agitou a garotada

Muito agito e emoção mar-
caram a tarde do dia 14 de de-
zembro na comunidade do
Valongo, em Santos. Cerca de
200 crianças do Valongo e dos
bairros arredores, muitas acom-
panhadas por seus familiares,
participaram de uma grande fes-
ta de Natal realizada pelo proje-
to “Plantando uma Semente”.

A festa contou com diversas
apresentações culturais e a che-
gada do Papai-Noel, que reali-
zou a distribuição dos brinque-
dos. O evento aconteceu na Es-
cola Municipal Mário de
Almeida Alcântara, onde o pro-
jeto é desenvolvido semanal-
mente pelo Grupo Pólen (Pasto-
ral da Juventude do Santuário
Santo Antonio do Valongo) e
colaboradores voluntários, ofe-
recendo atividades físicas e só-
cio-educativas para crianças e
adolescentes das proximidades.

A festividade foi aberta com
a apresentação de dança do ven-
tre, realizada pelas professoras
e alunas do projeto. Na seqüên-
cia, integrantes do grupo “O
Formigueiro” (Pastoral da Ju-
ventude da paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida) conduziram
um momento de recreação para
a garotada, promovendo diver-
sas brincadeiras. Em seguida, a
turma vibrou com a apresenta-
ção do grupo de break “Dinamic
Break”, que entre piruetas e ro-
dopios atiçou a adrenalina da
garotada.

Os garotos do “Plantando
uma Semente” tiveram a opor-

tunidade de apresentar o seu fu-
tebol na quadra da escola en-
quanto as meninas dançavam
no palco. As crianças também
entregaram seus cartões de
Natal para os pais e todas elas
(sendo do projeto ou não) re-
ceberam das mãos do Papai-
Noel presentes arrecadados na
academia “Centro Olímpico” e
colaboradores. Muito emocio-
nadas, abraçaram e conversa-
ram com o bom velhinho.

Durante as festividades hou-
ve ainda o teste de visão realiza-
do gratuitamente pelo Clube de

Castores de Santos e o sorteio
da rifa de uma cesta de Natal.
Além da homenagem ao guarda
municipal e ao caseiro da esco-
la, que também receberam uma
cesta de presente.

Avaliação
O coordenador geral do pro-

jeto, Antonio Gomes Rodrigues
(Toni) avalia que este primeiro
ano do projeto, iniciado em agos-
to, mostrou que as crianças da
comunidade do Valongo mere-
ciam uma alternativa de lazer,
além de ser importante para os
pais saber que o filho está inse-

rido numa proposta de orienta-
ção pedagógica. “O projeto tem
crescido de acordo com as ne-
cessidades da comunidade. A
meta para o próximo ano é estar
ampliando o projeto e estar en-
volvendo toda a família”.

O “Plantando uma Semente”
é desenvolvido todos os domin-
gos, das 10 às 12h30, na Escola
Mário de Alcântara e conta com
apoio da Secretaria de Educação
(SEDUC), que cede o espaço, e
da Secretaria de Esportes
(SEMES), que cede o material
esportivo.

A Ceia de Natal comuni-
tária promovida pela pri-

meira vez na paróquia Sagra-
do Coração de Jesus, em San-
tos, após a Missa do Galo, reu-
niu cerca de 50 participantes
de várias faixas etárias. Cri-
anças, jovens, adultos e idosos
se uniram numa celebração di-
ferente na Noite de Natal,
numa troca de experiências,
que revelou uma necessidade
pouco conhecida da comuni-
dade: “Estamos tão acostuma-
dos a passar o Natal em famí-
lia, ou com os amigos, que,
nem tínhamos nos dado conta
que muitas pessoas, por diver-
sas circunstâncias, precisa-
vam passar o Natal, às vezes,
sozinhas”, conta o párco, Pe.
Antonio Alberto Finotti.

A idéia da Ceia Comunitá-
ria surgiu ainda no Natal de
2002 quando Pe. Toninho ce-
lebrou o Natal com algumas
pessoas da paróquias. Em
2003, o convite foi aberto a
toda a comunidade e, qual não
foi a surpresa, com o grande
número de inscritos. “Tam-
bém as pessoas da comunida-
de que não podiam participar
da Ceia Comunitária doaram
alimentos, o que foi um gesto

de partilha muito comovente”,
lembra Pe. Toninho.

Neusa Aparecida Costa
Aires, catequista na paróquia há
cinco anos, trouxe toda a famí-
lia: o marido Ivaldo, os filhos
Marcos Vinícius, Bárbara Ca-
rolina e Eduardo; a mãe, Tere-
za; a irmã Neide, com a filha
Júlia, e mais uma amiga, Gisele.

“Esse Natal foi uma bên-
ção para nós e todos na famí-
lia sentiram que era uma opor-
tunidade de partilharmos com
outras pessoas da comunida-
de esse momento de alegria e
fraternidade”, explica Neusa.

Vera Lúcia Cabral, que
mora com a irmã, veio sozi-
nha, mas já estava ‘puxando

conversa’ com D. Amélia.
“Se ficasse em casa, a essa
hora (22h30) já estaria dor-
mindo. Aqui, não. Vim co-
nhecer novas pessoas, viver
esse clima de alegria e de
solidariedade que a igreja está
nos proporcionando. Para
mim, está sendo o melhor
Natal da minha vida”.

Divulgação
A solidariedade da comu-

nidade foi a mestra-mola do
Natal da Associação dos
Carrinheiros de Santos, que
reuniu cerca de 200 pessoas
(crianças, familiares e volun-
tários), no dia 20 de dezem-
bro, no salão comunitário da
Catedral de Santos.

Enquanto os voluntários
preparavam o almoço, a cri-
ançada brincava no salão e
esperava ansiosa a chegada
do Papai Noel. Um concurso
de desenho ajudou a turminha
e os adultos a relembrarem o
sentido da celebração do
Natal.

O momento de maior ale-
gria foi quando o Papai Noel
começou a distribuir os pre-
sentes para a garotada. As
mães, emocionadas, acom-
panhavam a festa com satis-
fação.

A Associação dos Carrin-
heiros de Santos já há 13 anos
luta para dar melhores con-

dições de vida e de trabalho
para os coletores de materi-
ais recicláveis. São mais de
300 famílias atendidas pela
Associação, muitas dos quais
chefiadas por mulheres e
mães, que precisam enfren-
tar uma jornada extenuante
de trabalho, nas mais adver-
sas condições, tendo de levar

junto, às vezes, os filhos. Por
isso, a Associação quer fazer
parcerias com outras entida-
des para oferecer cursos de
artesanato, dança, capoeira e
atividades físicas para as cri-
anças e os adolescentes, fi-
lhos dos associados.

“Aqui, a gente vive exclu-
sivamente do que coleta. En-

tão, não temos sábado, do-
mingo ou feriado, sol ou
chuva.Todo dia é dia de tra-
balho. Estamos fazendo uma
campanha para que novos
carrinheiros se associem e
possam usufruir também os
benefícios que a Cooperati-
va vai nos trazer”, explica
Wanderléia de Freitas, dire-
tora da Associação e agente
da Pastoral da Criança.

A Pastoral, com apenas
duas voluntárias, atende 86
crianças, de 0 a 6 anos, na
pesagem, na orientação às
gestantes e mães. “Somos
poucas. Quem sabe este
ano, conseguimos mais volun-
tários”, diz Wanderléia.
Serviço

A Associação dos Car-
rinheiros de Santos funciona
de 7h às 20 horas, todos os
dias, na Av. Amador Bueno,
446 - Paquetá. Tel.: (13)3223-
0352.

Mais uma vez, como já
é tradicional, realizou-se no
dia 20 de dezembro passa-
do, a festa de confraterni-
zação que ficou conhecida
como “Amigos do Seminá-
rio”, da Associação Conví-
vio Feliz - pensionato de
senhoras da 3ª idade em
Santos.

Estiveram presentes o
Bispo Diocesano, D. Jacyr
Francisco Braido, o Bispo
Emérito, D. David Picão,
Monsenhor Joaquim Leite,
pároco da Igreja de S. Be-
nedito, Monsenhor João
Leite, e Joaquim Rodrigues
de Souza, tesoureiro do Se-
minário Diocesano S. José,
além de diversos colabora-

dores.
“Esta festa foi criada

pela fundadora do pensio-
nato, Zoraide de moraes
Barros (in memorian),
com o objetivo de propor-
cionar, não só um mo-
mento de lazer e confra-
ternização entre as pen-
sionistas, amigos e co-
nhecidos que freqüentam
a Casa, mas, também, fa-
zer com que mais pesso-
as se conscientizem da
importância de colaborar
na formação dos novos
sacerdotes, pois todo o
dinheiro arrecadado na
festa é doado ao Seminá-
rio Diocesano”, explica
Monsenhor Joaquim.

A comunidade da Paró-
quia de Nossa Senhora das
Graças/Ocian, Praia Gran-
de, prestou no dia 27 de de-
zembro, uma homenagem
ao pároco, Padre Joseph
Thomas, pela passagem de
seu 15º ano de ordenação
sacerdotal e pela sua dedi-
cação, já há nove anos, à
frente da paróquia, realizan-
do um trabalho incansável,
com construção de igrejas,
obras sociais, educativas,
sempre visando o melhor
para a sua “grande família”.

Estiveram presentes na
missa de Ação de Graças o
Bispo Diocesano Dom Ja-
cyr Francisco Braido, acom-
panhado do Bispo Emérito
Dom David Picão, e diver-
sos padres da região.

Durante a celebração os

jovens da comunidade
prestaram homenagens a
Padre Thomas, lembrando
o chamado, a vocação e a
missão. Logo após foi ofe-
recido um jantar para mais
de 200 convidados.
Campanha de sangue

Nos dias 13 e 14 de
dezembro, a Paróquia rea-
lizou a 4ª. Campanha de
Sangue, quando 375 doa-
dores compareceram para
fazer a doação. O produ-
to da campanha foi desti-
nado à Santa Casa de
Santos e totalizou 187,5 li-
tros de sangue. Todos os
doadores ainda tiveram
um exame completo, cujos
resultados encontram-se à
disposição na secretaria
da Matriz.

Divulgação
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Uma festa nordestina para Pe. Antonio Luz
Divulgação

A celebração reuniu diversos padres da Diocese e mobilizou toda a comunidade

Cerca de 140 crianças de
várias paróquias da Diocese,
acompanhadas de monitores,
participaram da II Gincana da
Infância Missionária, realiza-
da no dia 14 de dezembro pas-
sado, no Colégio Auxiliadora
da Instrução, ao lado da Igre-
ja S. Jorge Mártir, em Santos.
O destaque ficou para a Pa-
róquia Beato José de Anchie-
ta, de São Vicente, que este-
ve representada pela Capela
do Santíssimo Sacramento,
com 60 crianças e 10 adultos.

Participaram também as
paróquias: Nª Srª do Carmo,
Sagrado Coração de Jesus,
Catedral, e São Jorge Mártir
(de Santos). De Cubatão: Pa-
róquia Nª Srª da Lapa. De
Guarujá: Paróquia Nª Srª de
Fátima, representada pela
Capela São Lucas.
Doações

A Missa de abertura, rea-
lizada na Igreja São Jorge
Mártir,  foi presidida pelo pá-
roco, Pe. Francisco José
Greco. Durante o ofertório,
as crianças ofereceram para
as missões o dinheiro dos co-
frinhos, guardados durante o
ano. O valor de R$ 89,00 será
complementado com a con-
tribuição das crianças da Pa-

róquia São João Batista, de
Santos (R$ 5,00), e enviado
para a conta das POM (Pon-
tifícias Obras Missionárias),
em Brasília, neste mês.

Na parte da tarde, após o
almoço comunitário, os gru-
pos apresentaram as coreo-
grafias sobre a temática mis-
sionária. Foram sorteadas 20
camisetas da Infância Mis-
sionária entre os participan-
tes. As Paróquias Nª Srª do
Carmo, Catedral e São João
Batista de Santos, Nª Srª da
Lapa de Cubatão; Capela
São Lucas, do Guarujá; e
Beato Anchieta, de S. Vicen-
te, ganharam cada uma me-
dalha pela participação na
Gincana e nas atividades que
foram realizadas nos meses
de Setembro a Dezembro,
como visitas em asilos, entre-
gas de alimentos, e visitas nas
casas no mês de Outubro.
Informações

Paróquias interessadas
em conhecer e implementar
o projeto da Infância Missio-
nária, podem entrar em con-
tato com o coordenador dio-
cesano da IM, Emílio Buzza-
tti, pelo telefone (13) 3258-
6685, ou pelo e-mail:
emilio_im@ig.com.br

Gincana mobiliza crianças

Com a presença de vários
sacerdotes, diáconos per-

manentes e transitórios, semi-
naristas e grande numero de
coroinhas, acólitos e com a
presença de centenas de pes-
soas que lotaram a Igreja São
Francisco de Assis, na cidade
de Cubatão, no dia 10 de de-
zembro passado foi celebra-
da Missa solene em ação de
Graças pelo 15o aniversário de
ordenação sacerdotal do Pe.
Antônio Pereira Luz.

No decorrer do ato Litúr-
gico houve encenações, mui-
ta animação e no final, coor-
denadores pastorais paroqui-
al e regional com os demais
componentes das equipes  de
pastorais prestaram suas ho-
menagem ao aniversariante.

Houve a presença de seus
familiares, parentes e amigos
, vindos de sua terra natal (So-
corro-PE). Muitos telegramas
e fax foram lidos, manifestan-
do o carinho e homenagens da
comunidade nordestina. Entre
tantas homenagens, fez uso da
palavra o prefeito de Cubatão,
Dr. Clemont Castor, destacan-

do a necessidade de o Poder
Público trabalhar em conjun-
to com a Igreja e colocando,
no que for possível, a Prefei-
tura à disposição da
Comunidade.O prefeito des-
tacou ainda a importância da

vida e do trabalho do Pe. An-
tonio Luz na Cidade.

No final da celebração foi
entregue os troféus aos ven-
cedores do campeonato es-
portivo de diversas modalida-
des esportivas ocorrido entre

as paróquias de Cubatão.
Após as homenagens, fo-

gos e bênçãos, todos foram
convidados para a confrater-
nização e um baile bem nor-
destino no galpão na proximi-
dade da Igreja.

Pe. Élcio Ramos celebra
aniversário sacerdotal

Divulgação

Pe. Élcio: longa caminhada vocacional

Paróquia S. Paulo Apóstolo
celebra padroeiro

A Paróquia São Pau-
lo Apóstolo, no José Me-
nino, em Santos, celebra
a festa de seu Padroei-
ro, de 23 a 25 de janeiro,
com o tema “Alegrai-vos
sempre no Senhor”
(Filipenses 4, 4-9)

Tríduo preparató-
rio: missas às 18h30

22/01 (Quinta)
23/01  (Sexta)    

24/01  (Sábado)
25/01 (Domingo) -

Missa solene às 18h30.
Haverá barraquinhas

para lanches e apresen-
tação cultural de coral e
teatro.

End.: R. Dr. Gaspar
Ricardo, 226 - José Me-
nino (Próxima à Gruta
N.S. de Lourdes).

Tel.: (13) 3237-7260.

15 anos de sacerdócio

No próximo dia 20 de ja-
neiro, a comunidade da Paró-
quia Nossa Senhora da Lapa,
em Cubatão, celebra 23 anos
de ordenação sacerdotal do
pároco, Pe. Élcio Ramos. A
missa de ação de graças será
celebrada às 19 horas na Igre-
ja matriz.

Buscas
Sobre sua caminhada vo-

cacional, descoberta e acei-
tação da vocação sacerdotal,
Pe, Élcio conta:

“Nasci em Garça (SP), no
ano de 1947, sendo o 4° numa
família de 11 filhos. Meus pais
chamavam-se: Odilon Anto-
nio Ramos e Lydia Rodela Ra-
mos. Aos 10 anos ingressei
para o Seminário Menor dos
padres Redentoristas, no bair-
ro Pedrinhas, na terra da Pa-
droeira do Brasil. Aos 13 anos,
numa saudade incontida, dei-
xei o Seminário. Retomei para
casa e abandonei a vivência
religiosa e com o tempo, até
os estudos.

Década de 60. Acontecia
a guerra do Vietnam. A guerra
e, juntamente com ela, a po-
breza no mundo, leva- vam-
me a questionar o poder de
Deus. Nos meus 18 anos via
aumentar o fosso da fé num
Deus todo-poderoso e onipo-
tente, mas impotente para so-
lucionar os problemas do ho-
mem e da humanidade.

Vivi nestes questionamen-
tos, buscas, procuras e inter-
rogações até os 24 anos, quan-
do fui convidado a participar
de um Encontro de Jovens, de
nome “Shalom”.

Já com a ficha preenchi-
da fui comunicado pelo meu
irmão Aurélio, mais novo que
eu e que já fazia parte desse
movimento de jovens, que as
vagas haviam sido preenchi-
das e eu havia ficado de fora.
No entanto, uma semana an-
tes de acontecer o Encontro,
o padre Ulisses, responsável
pelo Encontro, me chama di-
zendo que havia acontecido
uma desistência e essa vaga
seria minha. Renasci!!! Meus
questionamentos, buscas,
procuras, interrogações ha-
viam encontrado respostas.
“Tu me seduziste, Senhor...
foste mais forte e venceste”
(Jr 20,7ab).

Encontro com o Mestre
Após o Encontro do

Shalom surgiram os grupos
de jovens com suas reuni-
ões semanais. Embalado
pela emoção, comecei a fa-
zer palestras pelas salas de
aulas no curso noturno gi-
nasial. Eu havia retomado os
estudos e cursava a 7a série
do ensino fundamental. Par-
ticipava das campanhas so-
ciais e religiosas. Era uma
ebulição de atividades. Mas
eis que, meu irmão Luis, o
mais velho, iria se casar e eu
deveria ir para São Sebasti-

ão (Litoral Norte), para assu-
mir a “chefia da casa”. Era o
ano de 1971.

Em São Sebastião movi-
mentamos grupos de jovens,
retiros e, na Paróquia, em elei-
ção com cédulas e com direito
a defender sua linha de ação
nas missas, fui eleito presiden-
te do Conselho Paroquial,
quando era Pároco o Pe. Ni-
valdo Vicente dos Santos.

Ao concluir o Colegial, já
estava me questionando so-
bre a possibilidade de ser pa-
dre, mas as condições econô-
micas não me permitiam. Mi-
nha família necessitava de mi-
nha ajuda. Fui então convida-
do para ingressar numa firma
alvissareira e de grande porte.

Um convite
Envolto por estes questio-

namentos e acontecimentos,
conheço o Pe. Paulo José
Andere que até então, só ce-
lebrava Missas em Caragua-
tatuba, onde tinha uma resi-
dência de férias. Após a mis-
sa que ele presidia e eu aju-
dava no altar, me perguntou:
“Você já pensou em ser pa-
dre?”. “Como?”, respondo eu,
“tenho que ajudar no susten-
to da minha família”.

Ele então falou de um cur-
so de Filosofia noturno que
teria início no Mosteiro de São
Bento, em São Paulo. Três
meses depois lá estava eu cur-
sando Filosofia e trabalhando
em uma oficina, como funilei-
ro. Esta era a minha profissão.

Um ano depois, com a saú-
de debilitada retomei para São
Sebastião e entrei em contato
com D. David Picão, que pron-
tamente ofereceu ajuda para
que eu pudesse concluir o
curso de Filosofia sem a ne-
cessidade do trabalho pesado
que era a funilaria. No segun-
do ano comecei, após concur-
so, a trabalhar como pesqui-
sador do IBGE.

Um novo caminho
Em 1977 ingresso para o

Seminário Regional de São
Paulo, no bairro Ipiranga. Lá
residi durante três anos e meio
enquanto cursava Teologia na
Faculdade N. Sra. da Assun-
ção, também no Ipiranga. Em
20 de dezembro de 1980 rece-
bo a ordenação diaconal na
Catedral de Santos e, em 20 de
janeiro de 1981, na Matriz de
São Sebastião, sou ordenado
presbítero, pelas mãos do bis-
po diocesano, D. David Picão.

Sou designado para coo-
perar na Paróquia São Judas
(Marapé) e neste mesmo ano
de 1981, sou designado Páro-
co da Paróquia São Jorge
Mártir (Macuco). Estive ain-
da, na Paróquia de Santo An-
tonio (Caraguatatuba); na Pa-
róquia Bom Jesus de Vila Zil-
da ( Guarujá); Paróquia N. Sra
das Graças (Ocian-Praia Gran-
de) e atualmente sou Pároco
da Paróquia de N. Sra da Lapa.

Todos os anos, geralmen-
te às vésperas do Natal, as-
sistimos a multiplicação de
reuniões de confraternização
entre os membros dos mais
diversos movimentos e pas-
torais de nossas Paróquias.

Reuniões que não deixam
de ser momentos preciosos
de vivência fraterna, de revi-
são do ano que passou, de
partilha dos projetos para o
novo ano que inicia.

Porém, são poucos os mo-
mentos em que, fora as ações
litúrgicas, as comunidades se
reúnem para celebrar o Meni-
no Jesus, que deseja trazer
proposta de vida nova para
todos.

Com a dupla finalidade de fes-
tejar em comunidade o Natal do
Senhor e igualmente louvar o
Menino Jesus, a Paróquia Nossa
Senhora de Fátima e Santo Amaro,
em Guarujá, realizou no Teatro
Procópio Ferreira, nos dias 15, 16
e 18 de dezembro passado a ence-
nação do I  Auto de Natal.

Foram três noites imper-
díveis, nas quais toda a expres-
são de arte católica presente na
Paróquia - teatro, canto em coral
e ministérios de música (ban-
das), alegrou o coração dos não

poucos presentes no evento e
com certeza alegou também o
coração de Deus.

Nos três dias a entrada do
evento foi 1 Kg de alimento não-
perecível, recolhido para o Na-
tal dos pobres. A animação e a
dedicação dos participantes, as-
sim como as sugestões e o
apoio recebido, nos fazem crer
que em 2004 o II Auto de Natal
não poderá ser realizado em ape-
nas três noites. Tomara!...

(Colaboração: Pe. Marcos
Sabino, pároco de N. S. de Fá-
tima e Santo Amaro).

Paróquia leva Auto de
Natal para o teatro

Padroeiros

Celebrações festivas na Catedral
A comunidade da

Catedral de Santos cele-
bra neste mês de janei-
ros a missa de aniversá-
rio da Cidade e dá início
à novena em honra a
Santa Josephina Bakhita.

A Relíquia do Beato
José de Anchieta chega
na Catedral no dia 24 de
janeiro, às 15 horas,
quando será recebida
com missa solene, presi-
dida por D. Jacyr Fran-
cisco Braido.
Aniversário de Santos

No dia 26, às 9h30
será celebrada a missa so-
lene pelo 458º aniversário
da Cidade de Santos. A
missa, presidida por D. Ja-
cyr Francisco Braido, faz
parte do calendário oficial
das comemorações e con-
tará com a presença de au-
toridades municipais.
Santa Bakhita

De 31 de janeiro a 7 de
fevereiro, a Catedral cele-
bra a novena em honra a

Santa Josephina Bakhita. A
novena será celebrada nos
seguinte horários: De Segun-
da à Sexta-feira, às 18h30.
Sábado, ás 16 horas; e no
domingo, às 18 horas.

Dia 8 de Fevereiro –
Festa de Santa Josephina
Bakhita – Missa festiva às
18 horas, presidida por D.
Jacyr Francisco Braido, Bis-
po Diocesano. Outras Infor-
mações, pelo telefone
(13)3232-9452, na Catedral.

São Vicente celebra aniversário e
recebe a Relíquia de Anchieta

São Vicente celebra no próxi-
mo dia 22, 472 anos de fundação.
Abrindo a programação civil, às
10 horas será celebrada a missa
oficial do Município, na Igreja
Matriz, presidida pelo padre
Claudenil Moraes. De 13 a 21, a
comunidade celebra a novena em
honra do padroeiro, S. Vicente
Mártir, com missa às 19
horas.Também como parte da pro-
gramação religiosa, a Cidade re-
cebe no próximo dia 9 a Relíquia
do Beato José de Anchieta, que
permanece na Cidade até o dia 24,
quando segue para Santos.

Programação
9 a 14 - Chegada e visitação

da Relíquia na Paróquia Beato
José de Anchieta – Rua Maria
Rita L. Pontes, 509, Humaitá.

14 - Exposição Municipal de
Padre Anchieta no Complexo de
Eventos e Convenções da Cos-
ta da Mata Atlântica - Av. Capi-
tão Luiz Pimenta, 811, Parque
Bitaru.

14 e 15 - Visitação da Relí-
quia na Prefeitura Municipal –
R.Frei Gaspar, 384.

15 - Caminhada de Anchieta
em que a Relíquia será transpor-
tada do Paço Municipal para a
Igreja Matriz.

15 a 22 - Exposição da Relí-
quia na Paróquia São Vicente
Mártir - Pça. João Pessoa s/n,
Centro.

18 - 1ª Regata de Padre José
de Anchieta. O evento será pro-
movido pela Secretaria de Espor-
tes (Sespor), na Praia do
Gonzaguinha.

24 - Carreata comemorativa
da entrega da imagem do Beato
José de Anchieta ao povo
vicentino. Saída do píer em fren-
te à Alfândega (Santos), às 16
horas, até a Igreja Matriz.

Histórico
O padre José de Anchieta

nasceu em 19 de março de 1534
no arquipélago das Ilhas Ca-
nárias, estudou na Universida-
de de Coimbra e ingressou na
Companhia de Jesus (Jesuítas).

Ele veio para o Brasil aos 19
anos, em 1553. Destacou-se por
seu empenho em apaziguar por-
tugueses e índios. Foi o primeiro
professor do Brasil, famoso pe-
los ensinamentos da catequese
aos índios. Instalou o Colégio
Meninos de Jesus, no Morro dos
Barbosas, ao lado da Biquinha,
em São Vicente. O religioso fale-
ceu em 9 de junho de 1597, no
Espírito Santo.
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Lazer

Liceu Santista promove o Clubinho de Férias
Roberta Barbosa

Uma programação variada e divertida vai animar as férias da garotada no Liceu Santista

Beato Anchieta abre inscrições

CAPES reconhece mestrado
em Gestão de Negócios

CACTOS elege diretoria e reinicia
trabalhos com dependentes

Com o intuito de proporci-
onar às crianças da Edu-

cação Infantil momentos de
alegria, descontração e lazer,
o Liceu Santista elaborou
uma programação especial
para o período de férias, em
janeiro. A cada dia, os alunos
participam de diferentes ati-
vidades recreativas e cultu-
rais. No roteiro estão idas ao
cinema e ao teatro e visita aos
pontos turísticos da cidade,
como Orquidário, Aquário,
Museu de Pesca, Pinacote-
ca entre outros.

Brincadeiras com palha-
ços, show de mágica, fanto-
ches, esculturas com balões
de gás, maquiagem divertida,
gincanas cooperativas e ofi-
cinas de arte também estão

no programa. As crianças
têm ainda a oportunidade de
participar de experimentos
curiosos nos laboratórios de
Biologia, de Química e de Fí-
sica, sob a orientação da téc-
nica responsável.

A informática também
está presente na agenda de
atividades nas férias. Os pe-
quenos terão à disposição
softwares educativos, com
uma infinidade de ferramen-
tas, que ensinam de maneira
lúdica e divertem.
Minicidade

Utilizando toda a estrutura
de sua minicidade, que contém
ruas sinalizadas, semáforos e
faixas de pedestres, o Liceu
Santista colabora com a edu-

cação no trânsito. Os alunos,
com suas bicicletas, triciclos e
patinetes, se transformam em
motoristas e recebem instru-
ções sobre como se compor-
tar em vias públicas.

O objetivo é que eles pos-
sam contribuir e conscientizar,
junto aos seus pais, para uma
convivência pacífica entre
ciclistas e motoristas.
Informações

Interessados em obter ou-
tras informações sobre o
Clubinho de Férias, instala-
ções da escola ou Projeto
Pedagógico podem entrar em
contato com o Liceu Santista
pelo telefone (13) 3252-1225
ou pela internet: www.liceu-
santista.com.br.

A direção do Instituto Dio-
cesano Beato José de An-
chieta informa a abertura de
nova turma para o Curso de
Teologia com duração de 3
(três) anos (2004-2006), com
vagas para 50 alunos. O pe-
ríodo de matrícula será de 21
de janeiro a 7 de fevereiro de
2004, no Centro Diocesano de
Pastoral. O início das aulas
está previsto para o dia 17 de
fevereiro, às 19h30.
Requisitos

O candidato ao Curso de
Teologia deve apresentar, no
ato da matrícula:

- Carta de recomendação
do pároco; - Xerox da Certi-
dão de Batismo; - Xerox da
Certidão de Crisma; - Xerox
da Certidão de Casamento
Religioso; - Xerox de Com-
provante do Ensino Médio
(antigo 2º Grau); - Xerox RG
e CIC; - Foto 3x4

O candidato deve ter 18
anos completo, estar desen-

volvendo alguma atividade
pastoral na paróquia, comu-
nidade ou diocese, conforme
relatório do pároco.
Dias e horários

As aulas serão ministra-
das às Terças e Quartas-fei-
ras, das 19h45 às 22h15, no
total de seis aulas semanais.
O Curso acontece na
UniSantos - R. Euclides da
Cunha, 264 - Pompéia -
Santos.
Local da matrícula

As inscrições devem ser
feitas pessoalmente pelo can-
didato no Centro Diocesano
de Pastoral - Av. Conselhei-
ro Rodrigues Alves, 254 -
Macuco - Santos.

Horários: De Segunda à
Sexta-feira, das 14h às 18h;
e das 19h às 22h. Sábado: das
8h às 12h; e das 14h às 18h,
com Alexandre Cordela.
Taxa de Matrícula: R$ 25,00.
Mensalidade: R$ 20,00.

Após passar por uma sé-
rie de dificuldades administra-
tivo-financeiras, o Centro de
Apoio e Recuperação de
Dependentes de Drogas
(CACTOS), entidade funda-
da em 1993, inicia uma nova
fase em seus projetos, partin-
do da eleição de nova direto-
ria, em outubro do ano pas-
sado.

A partir de então, fazem
parte da diretoria:

Diretor-presidente: Mar-
celo Souza do Nascimento;

vice-diretor presidente:
Osvaldo da Silva Andrade;

Diretor Financeiro: Affon-
so da Costa Figo;

Diretor de Eventos: Ânge-
lo Sgnelia; Diretora Espiritu-
al: Zélia Carreira Coelho;

Presidente Conselho Ad-
ministrativo: José Eduardo
Neves;

Conselheiros: Maria Hele-
na Silva, Fernando Joaquim,
Orlando César Magalhães,

Valter Alexandre Amâncio.
Prevenção

O trabalho de prevenção
é realizado com o apoio da
paróquia N.S. Aparecida, em
Santos, através de reuniões
de apoio e orientação e
espiritaulidade. Os encontros
ocorrem às segundas e quin-
tas-feiras.

Na Sede Social da Entida-
de estão sendo feitos atendi-
mentos para triagens e enca-
minhamentos e, quando ne-
cessário, acompanhamento
psicológico, realizado por es-
pecialista, com agendamento
prévio, às quartas-feiras.
Também há o plantão telefô-
nico, de segunda à sexta-fei-
ra, das 9h às 18 horas.
Contatos

Quem quiser conhecer
mais sobre o trabalho da En-
tidade e como colaborar, pelo
telefone (13)3234-8906, em
Santos.

Pastoral
Carcerária

agradece apoio
A Coordenação Diocesa-

na da Pastoral Carcerária vem
através do Jornal Presença
Diocesana agradecer a cola-
boração de todos no traba-
lho da Pastoral em 2003. No
último dia 7 de dezembro, 32
agentes participaram do En-
contro Diocesano. Os agen-
tes agradecem de modo par-
ticular Monsenhor Francisco
Leite e toda a comunidade da
Paróquia S. Judas Tadeu, em
Santos, pelo acolhimento e
serviços prestados durante o
encontro.

Nos dias 10, 13, 16, 20 e 27
foram realizadas as celebra-
ções de Natal nos presídios
da Região. O próximo encon-
tro será no dia 9 de fevereiro,
às 15 horas, em São Vicente.
Outras informações sobre a
Pastoral Carcerária, pelo tele-
fone (13)3468-1288, com o Sr.
Murilo Martins.

Coordenação
do Vida

Ascendente
é reeleita

Por aclamação e unanimi-
dade foi reeleita para o segun-
do mandato a atual coorde-
nação diocesana do Movi-
mento Vida Ascendente.
“Com isso, vamos continuar
nossos projetos de trabalho
apostólico, espiritualidade e
amizade, fortalecendo ainda
mais os grupos de vivência”,
explica Maria Antonieta
Limaverde, coordenadora.

Fazem parte da diretoria
ainda: Regina Rosa Pereira
(vice-coordenadora); Mag-
nólia Félix Figueiredo, Regina
Rodrigues de Godoy Sera-
pião, Conceição Aparecida
dos Santos, Hilda Alves,
Myrthes Eulália Fischer (di-
retoras). A reeleição contou
com a presença de D. David
Picão, assessor nacional do
movimento Vida Ascendente.

A Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal

de Nível Superior, do Minis-
tério da Educação – Capes –
reconheceu, no dia 5 de de-
zembro, o curso de Mestrado
em Gestão de Negócios da
Universidade Católica de
Santos – UniSantos. Com
área de concentração em Or-
ganização e Gestão, tem como
linhas de pesquisa: Estratégia
e Competitividade e Porto e
Meio Ambiente.

Sob a coordenação do pro-
fessor doutor Belmiro do Nas-
cimento João, e vice-coorde-
nação do professor doutor
Luciano Antonio Prates Jun-
queira, o curso tem um total
de 42 alunos e 12 professo-
res-doutores-pesquisadores.

As Inscrições para o pro-
cesso seletivo de candidatos
estarão abertas no período de
15 de janeiro a 28 de feverei-
ro para 25 vagas e serão fei-
tas mediante requerimento,
em formulário próprio, assina-
do pelo candidato.
Gestão de
Terminais Portuários

O primeiro Curso Superi-
or de Formação Específica de
Gestão de Terminais Portuá-
rios da UniSantos, com dois
anos de duração, terá proces-
so seletivo no dia 24 de janei-
ro. A prova será realizada a
partir de 8h15, constituída de
questões sobre Conhecimen-
tos Gerais e de uma redação.

As inscri-
ções, gratui-
tas, podem ser
feitas de 12 a
19, das 8 às 11
e das 14 às 17
horas, na se-
cretaria geral
do Campus D.
Idílio José So-
ares (Avenida
Conselheiro
Nébias, 300).
Interessados
podem ligar
para o telefo-
ne 3205-5555,
ramal 1301 ou
1323.

O curso terá a duração de
1770 horas e visa formar pro-
fissionais capacitados a ge-
renciar operadoras portuárias,
terminais portuários, agênci-
as marítimas, armadores,
transportadoras e atividades
afins, com visão de negócios,
no contexto de grandes inves-
timentos e forte concorrência.

Destina-se a estudantes
egressos do 2o grau, portuári-
os, oficiais da Marinha do
Brasil e Mercante, além de
outros profissionais que dese-
jem atuar neste campo pro-
fissional.

O curso será coordenado
pelo Departamento de Admi-
nistração da UniSantos, ten-
do no quadro docente profes-
sores da Universidade e
egressos das áreas portuária
e marítima.

Mestrado em Direito

As inscrições para candi-
datos ao Programa de Mes-
trado em Direito estarão
abertas, a partir deste dia 5
até 30 de janeiro. Serão ofe-
recidas 15 vagas, em duas
áreas de concentração: Direi-
to Internacional e Direito
Ambiental.

Edital completo poderá
ser consultado no endereço
eletrônico www.unisantos.br

Informações também po-
derão ser obtidas pelo tele-
fone (13) 3205-5555, ramais
500 e 700, ou na secretaria
da Coordenadoria de Pós-
Graduação e Pesquisa (Rua
Carvalho de Mendonça, 144),
no horário das 8h30 às 11h30,
das 13h30 às 17h30 e das
18h30 às 21h30, onde serão
recebidas as inscrições.

PortodeSantos.com.br
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PROGRAMA
A melhor programação

para a família

Quadrinhos Drika

Retrospectiva do ano de 2003 - julho a dezembro

Rádio Litoral FM
91,9.
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Presença Católica

JULHO
* 30/6 a 7: A II Semana

Diocesana de Liturgia, reuniu agen-
tes da Pastoral Litúrgica de toda a
Baixada Santista, nas oficinas de Mú-
sica, Dança, Ambientação e Cartaz.

*4: A Diocese de Santos cele-
brou  79 anos de criação e iniciou os
preparativos para a celebração dos
80 anos,  em 2004, tendo em vista
os grandes desafios que, enquanto
Igreja, os cristãos da  Baixada San-
tista são chamados a responder.

*5: Estiveram presente na sede
da Pastoral da Criança, em Santos,
representantes do Grupo Karame-
tade, Marcelo Mury e Márcio; 6°
BPM/I-Santos, Tenente Rita;  FSS,
Ilydia Mansur; ACMD, Débora Okida;
Dr. Marinaldo Mongon; Rádio Cultu-
ra AM/FM, Marta Valério; Edson
“PoPó”, do Programa Agito Total/TV
Record/TV Mar, para entrega de
1600 Kg farinha de Trigo e 1350 Kg
de fubá que serão utilizados na fa-
bricação da Multimistura.

* 5: Celebração do Jubileu de
Ouro do Monsenhor José Geraldo
Caiuby Crescenti, Reitor da Igreja
Nossa Senhora do Amparo, em São
Vicente. A celebração foi presidida
pelo Bispo Diocesano, Dom  Jacyr
Francisco Braido, na Catedral de
Santos.

* 13 a19: 3º Mutirão Brasileiro
de Comunicação no Centro de Con-
venções de Salvador, Bahia.

*13 a 20: A Paróquia São João
Batista, em Peruíbe, realizou a Se-
mana Jovem, contando com a pre-
sença de aproximadamente 100 jo-
vens. Dentre os temas foram abor-
dados o Batismo, o amor do pai, os
dons pessoais enviados pelo Espíri-
to Santo, a missão de evangelizar e
o chamado à vocação, além das fal-
sas ilusões do mundo como drogas
e  consumismo.

* 21 a 25: cerca de 200 jovens
da Pastoral da Juventude- Região
Centro estiveram reunidos no Liceu
Santista, em Santos, para mais uma
realização da Semana da Juventu-
de. O tema deste ano foi: “Você tem

fome de quê?”, quando foram dis-
cutidos alguns dos projetos de su-
peração da miséria e da fome.

* 23 a 25: a paróquia Santo An-
tonio, em Praia Grande, realizou uma
campanha de missões populares na
região, quando foram visitadas mais
de mil famílias. Foram visitadas as co-
munidades da Região São Francisco
de Assis: Capela São Francisco de
Assis (Vila Antártica), Capela Nossa
Senhora Auxiliadora (Maxiland), Nos-
sa Senhora Imaculada Conceição (V.
São Jorge), Santa Maria da
Esperança(Vila Sônia), Nossa Senho-
ra da Penha( Jardim Aprazível), Divino
Espírito Santo( Aviação).

* 27: as 14 comunidades da pa-
róquia Nossa Senhora das Graças/
Cidade Ocian, em Praia Grande,  pro-
moveram um ato público de desa-
gravo contra os contínuos assaltos
que várias igrejas vêm sofrendo.

* 28: Faleceu, vítima de infarto,
Cônego Ayrton Blumer, pároco
emérito da paróquia São José Ope-
rário, em Santos, onde desenvolveu
sua missão sacerdotal nos últimos
40 anos.

AGOSTO
* 9 a 17: Semana da Família,

com o tema central: A Família, uma
Boa Nova para o Terceiro Milênio -
Acreditar na família e construir o futu-
ro! Na Diocese de Santos, dentre os
lemas sugeridos, foi escolhido: Fa-
mília, agente de transformação
social. Esse lema foi escolhido para
que se dê continuidade ao lema do
ano passado - Mutirão contra a mi-
séria e a fome. Durante toda a sema-
na na Diocese de Santos houve ativi-
dades nas paróquias, Câmaras Mu-
nicipais e outros espaços públicos.

* 18: O Bispo Emérito de San-
tos, D. David Picão, celebrou 80 anos
de vida, dos quais 40 dedicados ao
serviço pastoral da Igreja na Diocese
de Santos. D. David nasceu em Ri-
beirão Preto-SP, em 1923, filho de
Joaquim Ramos e Maria da Pieda-
de. Estudou nos Seminários de
Campinas e Central do Ipiranga. Em
1947, em Roma, terminou Teologia
e estudou Direito Canônico na Uni-
versidade Gregoriana. Foi ordenado
sacerdote na “Chiesa del Gesú”, em
Roma, em 10 de outubro de 1948.

*23: José Fernandes da Silva e
Wilhelm dos Santos Barbosa foram
ordenados sacerdotes pela imposi-
ção das mãos de D. Jacyr Francisco
Braido, Bispo Diocesano. A celebra-
ção, realizada na Catedral de San-
tos, contou com a presença de D.
David Picão, Bispo Emérito, familiares
sacerdotes convidados e do clero lo-
cal, e centenas de fiéis das comuni-
dades de origem dos ordenandos.

* 23: A comunidade da paróquia
Nossa Senhora de Fátima e Santo
Amaro ccomemora  25 anos da pre-
sença dos salesianos no Guarujá.

* 23: Representantes de coo-
perativas, de associações, de movi-
mentos e de entidades que traba-
lham na coleta de materiais
recicláveis no Litoral Paulista estive-
ram reunidos na Casa João Paulo II,
em Santos, para o I Encontro Regi-
onal. Durante o encontro foi forma-
do o Comitê Regional da Categoria.

* 25: A Comissão constituída
pelo Conselho Diocesano de Pasto-

ral (CDPa), reuniu-se para dar início
à elaboração do Plano Diocesano de
Pastoral. O Plano de Trabalho deve
envolver todos os segmentos pas-
torais, movimentos, associações,
entidades de serviços e paróquias
da Diocese. O Plano de Trabalho terá
como base as determinações do
Sínodo Diocesano de Pastoral (en-
cerrado em 2000) e as Novas Dire-
trizes da Ação Evangelizadora da
Igreja no Brasil, da CNBB, para os

anos de 2003 a 2006.
SETEMBRO
* 5: Teve início, em Santos, a

Conferência Metropolitana da Cida-
dania - Concidadania - , com a pa-
lestra “ Poder Cidadão: O Poder da
Sociedade Organizada e Participati-
va”, proferida por Claudio Weber
Abramo, Secretário Geral da Organi-
zação Transparência Brasil.

* 9: Assembléia Regional da
Região Litoral Sul na igreja N.S.
Aparecida, em Mongaguá.

* 20, 21 e 28: A Conferência
São Vicente Mártir, do Conselho
Central de São Vicente, celebrou o
Centenário de fundação da Primeira
Conferência Vicentina, na cidade de
São Vicente.

* 27: A Comissão Diocesana de
Diálogo Inter-religioso realizou na
Igreja N.S. do Rosário de Pompéia,

em Santos, o I Encontro de Forma-
ção Ecumênica. O encontro foi as-
sessorado pelo padre José Bizon,
que falou sobre Ecumenismo, suas
origens em várias denominações re-
ligiosas e diálogo inter-religioso.

OUTUBRO
* 5: A Comunidade da paróquia

S. Judas Tadeu, em Santos, realiza
a tradicional festa do Dia da Crian-
ça. A festa é realizada há mais de 24
anos, mobilizando centenas de vo-
luntários numa grande maratona de
diversão, lazer e solidariedade com
as crianças do bairro.

*16: O papa João Paulo II co-
memorou o 25.º aniversário de seu
pontificado em Roma.

* 25: Cerca de 150 represen-
tantes diocesanos de pastorais, ser-
viços, movimentos, conselhos paro-
quiais; diáconos, religiosos e sacer-
dotes presentes na 5a. Assembléia
Diocesana de Pastoral, realizada no
Colégio Stella Maris, em Santos, co-
meçaram a definir as diretrizes da
ação evangelizadora da Diocese de
Santos para os próximos quatro
anos. Superação da miséria e a da
fome, Porto, Idosos, Universidades
e Turismo foram  os principais pólos
de interesse discutidos durante a
Assembléia.

NOVEMBRO
* 11: A coordenadora nacional

da Pastoral da Criança, Dra. Zilda
Arns, esteve em Santos para parti-
cipar do 2º Seminário sobre Respon-
sabilidade Social nas Empresas (pro-
movido pelo SESI-Santos).À tarde,
dra. Zilda Arns participou de um en-
contro com líderes da Pastoral da
Criança na Igreja Sagrada Família,
em Santos, onde foi inaugurado o
primeiro Núcleo Multiuso da Pasto-
ral da Criança do Brasil, em parceria
com a ACMD.

* 15 e 16: Mais de 3 mil pesso-
as participaram do grande encontro
das famílias, promovido pela Can-
ção Nova, em Santos.

* 17 a 19: bispos, padres, reli-
giosos (as) e assessores leigos (as)
discutiram em Brasília, a realidade
da comunicação no Brasil. Foi o pri-
meiro encontro convocado pela Co-
missão Episcopal de Pastoral para a
Cultura, Educação e Comunicação
Social, sob a direção do bispo de
São José do Rio Preto, dom Orani
João Tempesta. Os participantes
analisaram os desafios comuns que

Os padres Joaquim Clementino Leite, Joaquim Ximenes Coutinho
e Paulo Hornneaux de Moura celebraram 50 anos de ordenação
sacerdotal no dia 8 de dezembro, na Catedral de Santos, como parte
do encerramento do Ano Vocacional Nacional.

envolvem o tema, buscando cami-
nhos para a organização e
dinamização da Pastoral da Comu-
nicação em todos os âmbitos da Igre-
ja. Dom Orani disse que o próximo
Mutirão Nacional de Comunicação
acontecerá na arquidiocese de Vitó-
ria (ES), em julho de 2005, tendo
como tema Comunicação e Respon-
sabilidade Social. Disse também que
em 2004 será o ano dos mutirões
regionais em preparação ao Mutirão
Nacional.

* 21 a 23: Bispos, padres coor-
denadores e leigos das 46 dioceses
que compõem o Regional Sul 1, da
CNBB, definiram e defenderam, du-
rante a Assembléia das Igrejas, rea-
lizada em Itaici-SP, uma ação pasto-
ral e evangelizadora mais conjunta e
orgânica em todo o Estado de SP.
Trata-se do “Projeto de Ação Mis-
sionária Permanente”, importante
subsídio norteador do processo que
se inicia. Todos os participantes de-
ram sua contribuição para o projeto
apresentado por Dom Benedito Beni
dos Santos, Auxiliar de SP, e Dom
Fernando Mason, Bispo de Caragua-
tatuba-SP.

* 23: A celebração da Festa de
Cristo Rei e Dia Nacional do Leigo
reuniu cerca de 5 mil fiéis em frente
à Catedral de Santos. Na missa foi
lembrado o encerramento do Ano
Vocacional, do Ano do Rosário e a
Campanha da Fraternidade sobre os
idosos. E foi aberta oficialmente a
comemoração dos 80 anos de cria-
ção da Diocese (4 de julho), a ser
celebrada até a próxima festa de
Cristo Rei, em novembro de 2004.

* 30: “Um presente para Je-
sus”. Com essa frase, Pe. Geraldo
Lélis, pároco da Paróquia São José
Operário, em Santos, acolheu os 50
catequizandos portadores de neces-
sidades especiais e seus familiares
para a missa de Primeira Comunhão.

DEZEMBRO
* 8: Os padres Joaquim Cle-

mentino Leite, Joaquim Ximenes
Coutinho e Paulo Hornneaux de

Moura celebraram 50 anos de orde-
nação sacerdotal, com missa no dia
8 de dezembro, às 19h30, na Cate-
dral, presidida por D. Jacyr Braido.

* Cristo Rei - Bênção do Papa
“De modo especial trago hoje, nessa
festa de Cristo Rei,   a bênção do
Papa João Paulo II, com quem estive
reunido no dia 19 de novembro. E
quero retransmitir o insistente pe-
dido que ele nos fez: na nossa vida
de cristãos, devemos sempre partir
de Jesus e apostar na Caridade”, disse
D. Jacyr, no início da celebração.
No dia 16 de outubro, o Papa João
Paulo II celebrou 25 anos de Pontifi-
cado

Dra. Zilda Arns participou de
encontro com líderes da Pastoral
da Criança na Igreja Sagrada Fa-
mília, em Santos, onde foi inau-
gurado o primeiro Núcleo Multiuso
da Pastoral da Criança do Brasil,
em parceria com a ACMD.

A tradiocional festa das crian-
ças da paróquia S. Judas Tadeu,
em Santos, há mais de 24 anos,
mobilizando centenas de volun-
tários numa grande maratona de
diversão, lazer e solidariedade com
as crianças do bairro.

Paróquia Evangelizando
RádioStúdio FM 104,1
Todos os Sábados, das 10 às 12h
Produção e apresentação:
Henrique Kastering -
Paróquia S.J. Batista - Peruíbe

Asas de Luz
Rádio10 FM 106,3, de 2ª a 6ª às 17h
- com Pe. Luiz Carlos dos Passos,
Diácono José Pascon
- Sta Margarida Maria (Santos)

Rádio Gênesis
Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Fé e Esperança
Momento de Fé e Esperança é o
novo programa de mensagens e
reflexões de Frei Lino de Oliveira,
Reitor do Convento do Carmo
Toda 4ª feira, às 19h
- Santa Cecília TV/NET e Cambrás

Amor e Paz
Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família de Deus
Sintonizando um mundo novo.

Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus
- Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
- Diariamente, às 6 h da tarde. A
produção e apresentação é da
equipe de comunicação da paró-
quia São Judas Tadeu, de Cubatão

5 minutos com Deus
De Segunda à Sexta, às 20 horas
na Rádio Cultura AM 930, sob o
comando de Pe. Joaquim Ximenes -
Paróquia Senhor dos Passos.

A Paróquia N.S. das Gra-
ças, em Praia Grande, está
promovendo uma rifa em prol
da construção da torre para a
Rádio Boa Nova, 1ª Rádio
Católica da Baixada Santista.
O bilhete custa R$ 3,00 e es-
tarão sendo sorteados os se-
guintes prêmios: 1 carro 0Km,
1 Tv 14”, 1 DVD, 1 Fogão 4
bocas e 1 bicicleta.

Informações (13) 3494-
5242, na Paróquia.

Rifa em prol da
Rádio Boa Nova
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Jubileu de ouro em três histórias
Luto

Diocese perde Monsenhor
Nelson de Paula

Depois de um longo perí-
odo de doença, que o mante-
ve afastado das funções sa-
cerdotais nos últimos anos,
faleceu no dia primeiro de ja-
neiro, na Santa Casa de Mi-
sericórdia de Santos, Mon-
senhor Nelson de Paula, aos
83 anos. Monsenhor Nelson
estava internado há cinco
dias e sofreu complicações
orgânicas que o levou ao óbi-
to. Ultimamente, ele residia na
Casa do Padre Idoso (próxi-
mo à Igreja São José), rece-
bendo cuidados médicos e
sendo cuidado pelos padres
da Congregação dos Oblatos de
Cristo Sacerdote.

No mesmo dia foi celebrada
a missa de corpo presente, pre-
sidida por D. Jacyr Francisco
Braido, Bispo Diocesano, na
Igreja São José Operário, no
Macuco, paróquia de origem do
sacerdote. Também participaram
da celebração, D. David Picão,
Bispo Emérito de Santos - com
quem Monsenhor Nelson con-
viveu e trabalhou por 39 anos -,
diversos padres, diáconos e fa-
miliares.

Durante a celebração, D. Ja-
cyr Braido ressaltou “o grande
testemunho de fé em Jesus Res-
suscitado, vivido pelo sacerdo-
te, e sua inabalável confiança no
amor de Deus. A vida de Mon-
senhor Nelson nos coloca dian-
te da certeza de sua fé, o que
nos deixa confortados, sabendo
que hoje ele se encontrou com a
luz do Ressuscitado, no qual
sempre acreditou”.

Testemunhos
D. Jacyr pediu ainda que o

exemplo de Monsenhor Nelson
deve ser entendido à  luz da Pa-
lavra e da Eucaristia, fontes de
sua espiritualidade, que o fazia
viver com grande zelo e dedica-
ção sua vocação sacerdotal.
“Quando ele completou 50 anos
de sacerdócio, ele quis fazer uma
foto com a imagem de Jesus, ao
fundo, para simbolizar o grande
amor e proximidade que sentia
pelo Mestre”, lembrou.

Ao final da celebração, D.
David Picão falou sobre sua
convivência com o sacerdote.
“Convivi com ele por 39 anos e
posso testemunhar que o senti-
do de sua fé sempre esteve tra-
duzido na sua prática de vida,
na oração, na caminhada de co-
munhão com a Igreja. Monse-
nhor Nelson nos deixa o teste-
munho da doação ao próximo,
do grande carinho e atenção
para com os presidiários, com

quem trabalhou durante 37 anos.
Ele até costumava brincar, dizen-
do que passou boa parte da vida
na cadeia. Era uma pessoa que
estava sempre na rua, atenden-
do um doente, visitando um ne-
cessitado, atendendo confis-
sões. Sobre sua enfermidade, ele
a  enfrentava com paciência,
como oferta de sua vida, embo-
ra não quisesse se afastar das
funções sacerdotais, mesmo
quando sua condição física já
não o permitia”.

Vocação
Monsenhor Nelson de Pau-

la nasceu no dia 3 de março de
1920, em Santos, no bairro do
Macuco, filho de José de Paula
Junior e Maria das Dores de
Paula, numa família de 8 irmãos:
Inês, Nívio, Nilza, Nazaré,
Nelcina, Nair (falecidos) e
Noêmia. Aos 14 anos entrou
para o Seminário Menor S. José,
em Botucatu, indo em seguida,
para o Seminário Central do Ipi-
ranga, em S. Paulo, onde cur-
sou Filosofia e Teologia. Foi
ordenado no dia 8 de dezembro
de 1945, na  Catedral de Santos,
assumindo a paróquia N. S. do
Rosário de Pompéia.

Trabalhou em 13 paróquias
da Diocese, foi capelão da Pas-
toral Carcerária por 37 anos, 13
anos da Pastoral Vocacional e de
diversos colégios católicos.
Fundou o Serra Clube, a Legião
de Maria, foi assistente da Ação
Católica Feminina, do Movimen-
to Vida Ascendente e animador
do programa radiofônico “Cami-
nhando com Jesus”.

Foi também um dos grandes
entusiastas da campanha para a
construção do Seminário Dioce-
sano São José, como mostra de
seu amor pelas vocações sacer-
dotais.

Vocação

Encerrando com chave de
ouro o Ano Vocacional na

Diocese, no dia 8 de dezem-
bro passado, a comunidade da
Catedral de Santos celebrou
com muita alegria 50 anos de
vida sacerdotal dos padres
Joaquim Clementino Leite,
Joaquim Ximenes Coutinho e
Paulo Hornneaux de Moura.

A missa de ação de gra-
ças foi presidida por D. Ja-
cyr Francisco Braido e con-
tou com a presença de D.
David Picão, Bispo Emérito
de Santos, Pe. Antonio
Baldan Casal, vigário geral, e
diversos padres e diáconos da
Diocese. Parentes, familiares
e paroquianos dos sacerdotes
também participaram da ce-
lebração.
Sim constante

No início da celebração,
D. Jacyr fez referência à Fes-
ta da Imaculada Conceição,
celebrada no mesmo dia.
“Assim como Maria disse o
seu sim a Deus, assumindo
sua vocação de ser a mãe de
Jesus, hoje, com alegria, ce-
lebramos o sim desses nos-
sos três irmãos sacerdotes,
como sinal da resposta de fi-
delidade ao chamado que
Deus lhes fez um dia para
servirem à Igreja. Mas nas
diferentes histórias que cada
um trilhou para cumprir sua
vocação, uma palavra em co-
mum: disponibilidade. Sem
ela, não há vocação, não há
serviço, não há sacerdócio”.

Após uma breve leitura da
história vocacional dos três
sacerdotes, D. Jacyr pediu
que os pastores olhassem
com entusiasmo para o pedi-
do do Papa João Paulo II de
“sempre colocar nossa espe-
rança em Cristo, apostando
tudo na caridade. Em Cristo,
fomos escolhidos para ser-
mos filhos de Deus e santos
e o único caminho que nos
resta a seguir é o da santida-
de, que é a essência da digni-
dade humana”.
Desafios

Falando aos sacerdotes
mais novos, D. Jacyr lembrou
os novos desafios dos tempos
atuais, “talvez diferentes da-
queles que nossos irmãos
jubilandos enfrentaram e sou-
beram superar, porque encon-
traram na palavra, na oração,
na Eucaristia, no encontro
com o povo o sentido da mis-
são. E hoje, mais do que nun-
ca, a Igreja no Brasil nos ape-
la para ampliarmos nosso ser
missionário, para anunciarmos
- sem temor - a Palavra de
Deus, através do anúncio, da
liturgia, do serviço, da educa-
ção na fé, na comunhão. Que
o exemplo desses nossos ir-
mão que hoje celebram 50
anos de vida dedicada ao sa-
cerdócio, nos impulsione a to-
dos nesse novo ardor missio-
nário, sem esquecermos da
promoção vocacional”.

Fotos Chico Surian

Monsenhor Nelson nos deixa
um grande exemplo de

dedicação à Igreja
e ao sacerdócio

Fotos Chico Surian

Diocese presta sua última homenagem a Mons. Nelson de Paula

Celebração do jubileu de ouro encerrou as atividades do Ano Vocacional na Diocese

“ A vocação não é uma certe-
za matemática, mas é um apelo
que nos vem pela fé. Numa famí-
lia piedosa e aberta a Deus e aos
semelhantes, onde via irmãos se
encaminhando ao sacerdócio, eu
também me senti chamado. Esse
chamado foi se tornando mais
claro no seminário Menor de
Pirapora, onde passei seis anos.
Na reflexão e oração durante a
Filosofia e a Teologia no Semi-
nário Maior do Ipiranga (São
Paulo), minha vocação se firmou.
Cheio de ideais e entusiasmo re-
cebi o sacramento da Ordem no
dia 6 de dezembro de 1953. dedi-
quei-me ao apostolado, confian-
do que o Senhor Jesus me esco-
lheu. Afinal de contas, não fui
eu que me escolhi, foi Ele que me
escolheu. Estive no Seminário
de São Vicente como diretor es-
piritual e mais tarde como reitor,
sentindo-me como um pai no
meio daqueles alegres adoles-
centes. Passei por muitas paró-
quias da Diocese longe de San-
tos, levando sempre o entusias-
mo jovial para levantar o ânimo
das pessoas e das comunidades.
Ainda sinto emoção ao lembrar
minha ordenação sacerdotal. Eu
e o Padre Paulo Horneaux rece-
bemos de Dom Idílio, nosso Bis-
po Diocesano, o sacramento da
Ordem. Comemorar jubileu de
ouro no Ano Vocacional é uma
graça divina! Queira Deus essa
comemoração renove o ardor
sacerdotal em mim e possa des-
pertar nos jovens o chamado do
Senhor para servir aos irmãos e
às comunidades nas coisas que
se referem a Deus.”

Monsenhor Joaquim Clementino
Leite - Pároco da Igreja São
Benedito, em Santos

“Nasci no dia 27 de setem-
bro de 1925, em Piracuruca-Piauí,
de família católica, de músicos.
No dia 2 de fevereiro de 1942, fui
para o Seminário de Teresina, já
na segunda série. Concluído o
Seminário Menor de Teresina,
fui para são Luiz-Ma, em feve-
reiro de 47. Ordenei-me padre a
8 de dezembro de 1953 e fui ser
Vigário Cooperador em minha
cidade. Cheguei em Santos em
1963, vindo de Riobeirão Preto,
e fui trabalhar em Pariquera Açu.
Aí recebi um presente: o Sr. Bis-
po, Dom David Picao, facultou-
me a participação de um Curso
de Atualização teológico- Litúr-
gica, no Rio de Janeiro, durante
6 meses. No dia 22 de novembro
de 1969, Dom David me chama a
Santos, para fundar a Comissão
Diocesana de Liturgia e Música
Sacra. Era o dia de Santa Cecília,
padroeira dos músicos.

No dia 11 de novembro de
1975 pedi ao Mons. Primo Vieira
que fizesse uma revisão da mé-
trica do poema de sua autoria, o
Hino de Nossa Senhora do Mon-
te Serrat. O poeta fez os devidos
reparos, mas por segurança, re-
solvi compor nova melodia.
Pareceque deu certo, porque
decorridosquase 28 anos, a me-
lodia continua como nasceu.

No dia 23 de outubro de 1994,
fui empossado na Paróquia do
Senhor dos Passos. Guardo a
memória de 4 grandes sacerdo-
tes: meu pároco, no Piauí, Dom
Mousinho; em Ribeirão Preto, o
Cônego Macário, em Cássia dos
Coqueiros; e o Pe. Victoriano
Badia, em Pariquera Açu.”

Pe. Joaquim Ximenes Coutinnho -
Pároco da Paróquia Senhor dos
Passos, em Santos

Pe. Paulo Horneaux de
Moura Filho nasceu em São Vi-
cente, em 15 de dezembro de
1925. Filho de Antonieta e Paulo
Horneaux de Moura, era o único
homem entre duas irmãs, Clélia
(falecida) e Célia, atualmente
morando em São Vicente. Aos 18
anos entrou direto para o curso
de Filosofia e depois Teologia,
em São Paulo. Após a ordena-
ção, em 6 de dezembro de 1953,
celebrou sua primeira missa na
Matriz de São Vicente. Logo foi
trabalhar como professor no en-
tão Seminário Diocesano, em
São Vicente, distribuindo seu
tempo entre as aulas e o traba-
lho nas casas populares da Ba-
cia do Macuco, em Santos, onde
mais tarde fundou e foi o primei-
ro pároco da paróquia São Jor-
ge Mártir. Como grande entusi-
asta da cultura popular, Pe. Pau-
lo fundou junto à comunidade
São Jorge Mártir, em meados de
80, a Escola de Samba Pe. Paulo,
que ainda hoje desfila no Carna-
val de Santos.

Pe. Paulo também foi profes-
sor de Cultura Religiosa na Fa-
culdade de Direito de Santos, e
nos colégios Santistas e Escolás-
tica Rosa. Durante muito tempo
manteve programas de grande
audiência nas rádios Cultura, Tri-
buna de Santos e Atlântica, além
de se dedicar à literatura com crô-
nicas, poesias e livros de temáti-
ca religiosa. Em suas andanças,
trabalhou também nas paróquias
N. S. do Carmo, Santa Margarida
Maria, Aparecida-SV e fundou a
paróquia Sagrado Coração de
Jesus, em Santos.

Cônego Paulo Hornneuax
de Moura
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